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CORREIO DA LAVOURA· 

PREÇO DESTE EXDIPL!\R - C1$ 15.00 DL 16 .\ 2Z 01;; ,.\UIUL DE 1!188 r,.• 3.691 

Vereador quer afastamento 
de Leone por 90 dias 

])(vera 1er votado nos pró­
ximos di3.S o pedid.,:, de ata.s­
tamento por 90 dlas do 

Prt>feito PauJo Lf'one, de au­
tnria do Vereador Nagi AI­
mal\')" tPLl, que está ale­
gando o de5cumprimento 
por parte dJ Executivo das 
determina('ÕC5 a pro v ad as 
pela Câmara. que apurou as 
irregularidades na CODENI 
1 Companhia de Desenvolvi­
mento de Nova Iguaçu). Se­
gundo o relatório final da 
OJmWâo E.speciaJ de Inqué­
rito tCEn, o Executivo de­
veria proceder uma espécie 
de auditoria dentro do ór-

gão, mas nenhuma providên­
cia !01 tomada 

Com base nessa omissão 
de Paulo Lt•-:>ne. o Vereador 
N.1gi decidiu pedjr o seu 
ara.stamentv pelo prazo d, 
90 dias. O pedido deveria ter 
sldo votado no Inicio da se· 
mana passada, tendo inclu­
sive entrado na ordem do 
dia. Só que a bancada do 
PFL e os demaJs vereadores 
que dão sustentação pvlili­
ca ao Prefeito utmzaram o 
recurso da nversão da pau­
ta. colocando o pont.o em 
último lugar 

Belford Roxo lerá nova chance 
para virar município 

O Tribunal Regional Eleitoral (TRE) surpre­
endeu gcst3 tcrçJ•fr,fa os membros do Comitê Pró­
Em ... ncipaçdo de Bdford Roxo. cem a fi:-,,;ação da da­
ta do nO\·o pJebt~e:to ql:e decidirá sobre a emancipa­
ção pcliw.:c- administrati\·a do O1::itnto. O dia esco­
colhJdo f- J 2 de junho, (;ucndo tambêm ser ao reali­
zado~ o~ plebi!-cüos da BJrra lfo Ti1uca e do distrito 
de Qui.çamã. em 1'.Ingé. Apenas Queimados fjcou sem 
~alução. apesar do pro1cto de- emancipação ter s1do 
apro\·ado hã 2 anos pela A!-sembléia Legislativa do 
Estado. 

Depois de ter tido Lma chanc er, 1bnl de s5: 
quando a ,·otação não obte\"e o QUORUM de 50 
por cento mais um do número de f1lt.tdo~ Belford Ro­
xo volta J \"Í\"C'r o drama de ter que mcbiltzar ~ua po­
pul.3ção. N~ mesmo o mo\J.mento de emancipação 
esta\a mobliz.ido o bastante. para aiudar na con­
,·ocação do plcbi5c to. 

. . Em 'l5. a part1ClpaçüO de grande número de po,­
J1t1c~s e pretensos candidatos crjo"' divergêm.ias no 
mo\imento. Que acc.1b.:iram repercutindo na votação. 
O_ movimento Ílcou d1v1d1do. permitindo que o pre­
feito Paula ~e~ne rntras .. e no D,~trito com propa-
9andc1s contrarias d emanc1puç.fio. EJe chegou a uu­
hzar ~m avião monomotor p,.11.1 arrcme:-sar grande 
-,uantldade de panfleto!:! nos di\'et ~s b:tirros. 

Pa:a os eo_ia~cipaoon::::tas da pr1m:ira hora, a 
u~araçao e a un1c alução. Cem mais de 100 mil 
cl_enore.-s e c~rca de ·W por cento da on ecadação mu-. 
nu- p~ . o Distrito pos~u1 grandes extensóe<:; de terras 
e d1\crsas industrias de grande porte- O carro-eh ·fe 
e .citsmo a Ba er, que oozmha e ~espon sãvtl e r 
~,lhM~'- d~ emprego!I. Alc-m dJ mJústri.1 alem.1, ~. 
~en e _metalc:•91c ~ e outr05 ttpos Je fabr e ,s po• 
dem dar " 1:iusttntaç•10 m:cessdr1a ,10 nO\'O município, 

Ili\• "4-
Es.:ia não C a primeira vez. dispostos a adotar os mes-

que Lc.Jne, cone o ri..sco de mos critério$. 
ficar fora do cargo. A sua 
habilidade política e a prá- TREM OA ALEGRIA 
tlca de favorecimento tem 
permitido a sua permanên­
·ja, apesar da i,er!e de acu­

sações e denúncias compro­
vadas de corrupção. Agora, 
quando se aproxima o final 
de sua administ.raçã.:>, será 
pouco provável que o Legis­
lativo adote uma medida de 
tamanha repercussão políti­
ca. Para o Vereador Nagi 
Almawy, ri starà o consolo 
de ter cumprido v seu de­
ver, muito embora muttos de 
seus colegas nã.') estejam 

A bancada de Resiinência, 
grupo de seis vereadores que 
fa7em opvSiçâo ao Prefeito 
Paulo Le.'Jne, deverá entrar 
com um mandado de segu­
rança e, provavelmente, uma 
Ação Popular para reverter 
a decisão da Câmara de criar 
dezenas de novos cargos em 
comis.-,ão e funções gratifica­
das. Segundo afirmam vs ve­
readorr.s de <;>posição, os 
cargos toram criados para 
dar empregos a cabos elei­
torais. 

Jango acredita na vitória do PMDB 
1 

O Vereador João Luis dil para disputar a sucessão de 
Nascimento Jr. (Jango), es- Paulo Leone. Jango ná!> c;a­
tá convicto da vitória do be dizer quem .sairá candl· 
pMDB nas eleições munici- dato pelu partido. se Jorgt. 
pais. Principalmente se não Gama ou Ernant Boldrim. 
houver e-leições para Presi· Em relação ao Governo E: -
dente da República., com· tadual. eJe garante que o 
pleta o vereador. Pera ele. vice- Francisco Amaral tem 
apesar do partido eStar uni- c')rrespondido à:; expectatl­
dv no Munidp10, não estão vas, mas que discorda. em 
afastadas ns possibihdade.s parte da.s ações adminís­
de uma diss1dênc1a d.Js iDSa· trativas. Quanto ao Gvverno 
tis!eitos com a política do Federal, afirma que já está 
Ocvnno Sarney. dissidente há muito tempo: 

Na c:-;tim.1t1va de Jango, de cDesde que o Ministro Dil-
3 a 4 vereadores deverão dei- son Funaro foi afastado do 
xar o Pf\.IDB para ingressar ,~ugo acrccenta Em sua 
em outro partido, a ser cria- 'Jpiniâo Funaro teria sid1J o 
dv pelos chamad'Js h1.stór1- lmlco a apresentar propos· 
cos. Atualmente, o PMl)B tas novas e corajosas p:ua 
Po:-.iUi 8 vertadores e :onta resolver os problemas econó-
corn dois nomes expressivo~ micos. 

Trabalhador da Compactor pára 
por aumento e democracia 

Os cert, de 700 trabalhadores das Indústrias Com­
pactar. fobr1c..-inte• Jc (JnCtJ.s, uver.im uma s~manJ ag, .. 
tada de,ic', d greve deflagrada pela categoria. Ameaço 
dos a todo m ante pcl.:: direção da empresJ. os trab.Jlh.i­
dores mc1nte\1r.:1m-~e unidos na dispo~ição de só retorna­
rem ac- trabalho rom o c-1tendimento das suas re1\"mdice 
çõe1,• aumento JC" 60 por cento L' dcmOl:P:\ti.?~•ç .. 10 dentro 
da c-mp1esa. 

Ioc.ili:a na Rodov a Pre-sidl·nte Dutrl na alturd d~ 
Comendador So.ires, u Comp-.1i.:tor pos!illl um in,c1ávd 
faturamC'".lto, graças aos contrate--. de cxportac;ao que man­
tcm com pai-.,L's ("uropeus. Ape",lr disso . .!:-L'U'5 cmpreg.:ido~ 
fâo mal p<!gos e obrigadcs a con\·ivercm com um \ crJ.1. 
deiro clima de terroc amt:~,ça d\': demissao. perseguições 
por envolvime--nto J5mdi~I. 

O Sindic;;ito dos Quimicos, atrn\"e.S dl' sua d1rttori,L. 
chegou .l reter ---ti .. d Comr,.u tor , :n• um ".:c..;io Jc ccn­
l:entra<;ao". N:1..,. m,mif~~ta\!>l!S que fizeram duMnte ., , e­
m1.nci e- l'C\"(', o l'l"abalhadore-s re~por-.it li: )f Jffl J Che~ 
f,.~ Jo O1.'p.Jrt.imenro Jc Pe~:,oal. n1io prim,·•~o nome é R.:t· 
qud. como c.1 pr"ncip I ce~pon.sá\'d pelo terr-r O "Dpa~sr 
n.;1.- negm:iaç(e- fo1 agra..-..ido 1.:om a dec· ãn da direto!'1, 
d rllltr'"""' Je propor um aumento Jc 25 por i.:-cnto. en~ 
e; .1r." > e:· trab:ilhadores ~st.lo qucundo 60 por cento. i':a 
manhã <l~ quar1&1•ft1r,1 oc:otrcram ,.,Jguns tumuhn::; .tinnte 
do port.o de en•rnda entre 9rt:V.sta5 e pc-l1c1a1s 
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UÇõES DA INCONFIDÊNCIA 

(Antonio Grilo, pág. 2) 

NOVA IGUAÇU IRJ, - ANO LXXU 

EMPRESA COBRA CzS 1,00 
A MAIS QUE O PERMITIDO 

Rtduzir em Cz\ 1,00 o preço da passagem do ónibus 1 
que !.1z a linha Nov..i lguaçu-JarJ1m Tropical. 'Í! essa pre­
ce:n!'ao da Associação de. ~1or.idore.s dos ba,rros ~1onte 
L.bano. Jardim Tropical. Jardim Ul1sus e Margarida. que 
,·a1 essa semana a 1-eJe do Sindicato dos Propr,ctános de 
Empre.sas propor uma negoc.açclo. Na h1potese ela Viação 
Bras1nha ndo aceitar d redu.;ão. a A:s.}ociaç,-,o pretende en­
trar com uma hmmar na Justiça. 

A linh~. com pouco majs de SKm de plrcurso é d~ 
categoria micro. mas custa aos usuários Cz.$22 00. que é o 
mesmo valor cobrado de quem vai ao municip10 v1:rnho 
de Duque de Caxias, cuja dist.1ncia • de 36Km. 1 

O morador Joaquim !\loura da Paz esclareceu que oi 
pre:t;o cobr,,do é e:~torfrvo e ilegal. Ele cita o pen:.e:ntual 
de aumento concedido em fevereiro de 3-1.01~~ que de\·ena 1 
ter ~•a1ustado a passagem dos Cz~ 11.50 para Cz~ 15.45 ! 
e nao Cz$ _16.00. como adotou a Empre~-a Bra.sinha. No• 
ult1m~. rea1uste, ocorndo em março. o precentual foi de 
35.48 ,e; e que reaiustana a tanla dos Cz$15.'15 de,,;dos 
para CzS 20,93, e não Cz~ 22.00. 

l\Iunida dessas informaçe)e"s. a Associação de ~ lora• 
dores quer a imediata redução da tarifo. Na ass~ml:.léia 
que realizaram no domingo. dia 10. ficou tambêm decidido 
o ~mpenho da entidade em reforçar a lut.i pelo pa~s, livre 
dos estudantes Segundo Joaquim Moura: que por 6 anos 
atuou co~o _diretor da_ Associação. é um absurdo o pas~e 
estudantil nao ser aceito após ãs 7 horas da noite E essa 
prática vem sendo adotada pela empresa São Jorge Q 5 
passl"s escclares, no_ valor de 25'} do preço das passa .. 
gcns. foi uma conqmsta dos estudantes e das Associações 
de rvloradores que. no entanto, continuam lutando pelo 
passe h\·re. Os passes foram aumentados pelo Prefeito 
Paulo Leone para 50~ó. 

Govern3dor diz que crise do PMDB 
deve ser decidida na conven;ão 

A Con\·enção Nadonal do Pl\IDB é o foro certo para · 
'Jnde se encaminha a crise deflagrada no Partido, após a 
Jprovação do Presidrncialismo c.:,m cinco anos de mandato 
para os futuro:; presidentes. A analise e do Govtmador 
Moreira Franco que reitera ser grave a crise e C!>nc-lama 
os correhp;tonár,us a permanecerem no PlffiB até a reu­
nião de Brasília, prcvistJ. para o próximo dia cinco de 
Junho 

O abalo nas l?.!trutura:. do maior partid"l polJ.tko :to 
país tem razões ide-ulógicas e, resume o Governador é a 
maior de toda a sun história. Mas o reconhecimento de 
que há uma crise em andamento. para Moreira, tem ll!­

pectoit p'Jsitivos porque swcita a di.scussão e o debate em 
torno d.:>s çontos de atrito. 

Em entrevista à imprensa Moreira Franco lf1rmou que 
tem con\·ersado por t~lefone- com vãri'Js governadores, par­
amentares e lideranças do partido - e ele.:; tém feito a 

mesmo entre si - tentando convencê•los a esperar a Con­
venção NJcional e, c!>m o partido reunido, definir os rumos 
a seguir 

Indaga.d.:, sobre como via a polêmica em torno do adia­
mento das elei('ôes municipais, Moreira Franl..'o disse que 
se sent,a aered1do em su:u conv1cçoe3 deir?crãticas. Acho­
LJm absurdo que no Br~il de hoje. no Bras11 novo que 
estamos construlndil~ amda ex:.stam homens públicos que 
não tem re!'peito e opreÇ<) pelo voto e pela urna , cl.lnclmu 
Moreira. 

É HOJE (SÁBADO), NO CALÇADÃO, 
A MANIFESTAÇÃO POUTICA DO PDS 

Com a prescnçü d= todos os membrc.s 110 d1retono, 
d~ po5tul,mte.s ,i1 v~1~hl dt:> ver~ ... dor tili ,Jo:- e s1mp~ti­
r ,t,.c o PDS t PJrudo O.: noc-.:=.ªu,:o Soe ai promo\·e. 
hoje ( sabado}. J p.rt~ das JO hori . nu (. ,adão dJ 
Av. Gov Amar:il P("1xoto. D1.lniÍc ,t1ç~l'." r-0!1 ica com 
vi,;t s .._.s cltiçõc5 de 15 de novembro de e ~no. Du­
r~ 1te a manifrst.s,./io - Fcgundo informaçoes pre~t Jdas 
"" CL pelo Sr. MatTo Marque,, preside • do e·ono 
munic1p;1I , o Pur11Jo. pur Jnti:-rmtd10 dt: '"tl~ .. 1inn.:n­
tt.s e militantes. farJ cont,1•-- com d popula, > d1~tr 
hu · á um "mJnifosto ,.1(• po\'r-, d.e Nov.1 lguí.JÇ 1" r1Ji.1ções 
e 1 1p1d_ s prcnunc amentos. 

SOMOS :~'.'~~~ 
(Celso Martins, pâQ. 4) j 

REFLEXÕES SOBRE E!>UCAÇÃO 1 
(Páq. 5) 

1 



P AGINA 2 

MURAL 
SERGIO FONSECA 

foi um rio que passou em minha vida 
o municipio atravessava uma crise econõmlca da­

uela.s de não ter maiS ruro onde apertar o cint~. 
q Realmente, era preciso a urgente tnter,vençao de 

gr::'lnd economista ou de um grande magico, por­
~~- n~ s~asll, economia e rn:igl~ é tu d o a mesma 

cots~ fol assim que a municipalidade apelou para a 
cria.ti\•Idade técnica do Dr. Brujo calderon. que viria. 
dl tamc-:it:- da Fundação Miércolts de Cenlms para, 
at~!vês de -parcelas plrruni~als, estipula: o b o 1 o da 
espiral lnflacionárta na receita do Munlc1pto. _ 

A coD'litlva Ja o esperava naqu~la manha, !!ª Ro­
doviária. Era compoSta pelo P!cs,dente d:l Caniara, 
secretárlo Geral. Chefe da Dlvlsao de Jard1ns, o pre-
51dente da SUPIMBA, o ge1·ente da COPONE, a diretora 
d& PEQUEP.8, o diretor do setor de cultura, Trabalho. 
Lazer e Vadiagem e mats uns olto (?U nove pr~tooden­
tes a todcs os cargos acima, na proxlina gesta.o. 

Todo~ se acotovelavam. 
Em burburJnho festivo, todos se acot-ovelam, mas 

sõ ª~:11~u!~q~:ru~~:~: a band~ marcial. do Colégio 
sagrado r,estemor ensaiava. dois ou tres dobrados 
quando o trem apitou na curva. Todos _se calaram e 
olharam maquinalmente p a r a a estaçao. D_epo1;5 se 
lembraram que todo trem apita ias curva e nao. t.nha 
nada a ver com aquilo. 

Voltaram todos à posição fundamental: olhos no 
horizonte. . 

De repente. lá. longe. acima d~ morros_ da. L1gbt, 
uma nuvem de poeira se elevou. A mformaçao hvresca 

, de alguns admitiu a. posslbti!dade remota da presença 
de índios. No que fol contrariada pe~a opinião enér­
gic::i de li.!D po.jé, na comitiva: 

- tndio, no município, só tem alguns caciques 
políticos. Nes...~ altura, ninguém reparou no chapa branca 
que encostou macio, trazendo ,;,.o seu bucho a :.alvação 
da lavoura· um homem gordo, com um fez de Istam­
bul na cabeça. luva de esquiar na mão esquerda e 
um chiclete impessoal solto na boca. 

A banda atacou •tm dobrado e o prefeito entrt::gou 
também dobrado um misteríoso cheque com a compe­
tente chave simb61ica da cidade e o antecipado agra­
decimento de uma popu!açâo flagelada p e 1 a incúria 
administrativa. o homem gordo sorriu à espanhola e 
foi a':ld.ando em direção à Praça da Prefeitura. como 
se já conhecesse o mu::tlcípio. Sabia, de antemão, que 
toda Prefeitura de cidade de interior flca em beira 
de praça. O cortejo subiu a rua e parvu d!ante de um 
Supen:iercado continuaram caminhando O h omo 
economicus parou e olhou pra cima. Todos olharam e 
Se entreolharam. 

Chegando à Prefeitura, resalveu consultar os ma­
gros oúmer~s da receta municipal. as folhas do paga­
mento, pediu balanços, total de desvios de verba em 
.:i.dminiStrações passadas, verbas de representação e 
gratifi:·ação funcional. arrecadação de 1mpostos, unpos­
tos a pagar e a receber. olhou tudo e relatou com a 
voz já dub ada pelo intérprete: 

- t; simples A solução é estimular o "ativo". me­
ter o pau no "pass'.vo", eliminar a categoria dcs sub­
sen•eotes. 

(Aqul. diga-se de passagem, é que ele entendeu 
sub.seniente como uma categoria abaixo dos serven­
tes. Vai adivinhar no mato,. 

No dia seguinte. a Prefeitura amanheceu tranqü1-
la e vazia. 

1 
Era . enorme a la.eu na deixada pelo homem gordo 

no func1onallsm.o local. E a vida do município ent1-
,Ieirou carreira :ia ordem natural das coisj,S. 

• 1 'POl:.lRA 

O cine~a era tã:,o ve:ho que foi lã que Taru.n deu 
seu pnmeiro gr.to. 1 

)IEC:S IBMAOS, OS rROVADORES 

Maria da SOledade. 
tenha Juizo, me deix~. 
Se apareeer novidade. 
você- de mim não se queixe 

S0,\RES BULCAO 

ADVOGADOS ASSOCIADOS 
(MIQUELOTTI E GI\IF"llff7 l 

CAUSAS CiVEIS, CRIMINAi<; E TRABALHISTAS 

RUA MINISTRO EDGAR COSTA N.O 10 _ SALA 101 
•AO LADO 00 PREDIO DA LIGHT1 

RORARIO DE ATENDIMENTO· 
o.,s 9 AS BE DAS 17 AS 19,30 - NOV.\

0

1CUAÇU-RJ 

DE 16 A 22 DE ABRIL DE 198a 
CORREIO DA LAVOURA --------------, 

POR IR.AS DA PILASTRA. . \ LIÇÕES DA INCONFIDENCIA 
ANTOrsllO GRILO 

Nunca me parec~u tão n~ces~ãrio. como no! dias 
que correm, içar a b..i.nde1ra de T iradentes no mas­
tro da liberdade. Joaquim José: da Sih-a Xavier, na 
representação histórica da luta pela independência 
do Br.tsil. foi o exemplo maior de rebeldia ante o co­
lonialismo político e econômico e o conformismo so­
cial. 

Por incrível que pareça, após quase duzentos 
anos. tais fatõres permanecem em plen.) vigência. 
apesar do badaladissi,no Slogan "tudo pelo so 
cial', hoje pregado nos vídeos através de uma pro­
paganda realmente espetacular . .Ê ressurgimento em 
curso forçado do velho e surrado paternalismo h ipó­
crita das classes dominantes, completamente vazio 
de consciência e caráter. 

As razões históricas de antecedência jamais po­
deriam pretender um BRASIL LIVRE sem o estado 
de espírito que deflagrou a Inconfidência Mineira -
de rebeldia e: perene contestação à degradação po­
lítica e à opressão e corrupção. pois nenhuma reve..­
iação de detalhes daquele movimento nega o seu e1e-­
vado espirito revolucionário, de audácia e ousadia na 
luta pela derrubada de um feudalismo cruel que apo­
drecia sob rendas e brocados. 1 

No pequeno círculo de V ila Rica, Tiradentes 
anteviu um Brasil de espaço continental e nele a ne .. 
cessidade de uma ocupação total como imperativo da 
definitiva integração sócio-econômica do País. ( EsJ 
sas explicações são, conferidas hoje em dia, mas na­
quela época as coisas eram bem d iferentes, bem mais 
simples e objetivas. N o programa dos inconfidentes, 
se instaurassem a República que pretendiam ver vito-­
riosa, lâ está: 'premiar a mãe de muitos filhos; emi-­
tir dinheiro a ser recolhido depois, correndo o ouro 
à base de l $500 a oitava; suprimir a profissão mili-­
tar ; fundar uma universidade e incentivar a índús-­
tria'). 

Sua pregação sem rebuços da independência pre-­
cipitou então a participação de intelectuais como 
Cláudio Manuel da Costa, Tomaz Antonio Gonzaga 
e Alvarenga Peixoto. O grupo mais central e. coeso 
da Inconfidência aí formado era tambêtn romântico 
e um tanto ingênua. Talvez o íervor libertário, prin .. 
dpalmente de Tiradentes. impediu que esse mesmo 
grupo sentisse o comportamento dúbio. covarde. do 
bõca .. pequena Joaquim Silvério dos Reis. que passa-­
va de ouvinte dos argumentos inflamados de Joa-­
quim Josê da Silva Xavier a informante do Viscon­
de de Barbacema sobre as tramas da conjuração. 

Seguido de perto por uma infindável legião de 
brasileiros que fizeram história ( e continuam a fa­
zer). aqui fica o pior e mais amargo exemplo (ou li-­
ção) da Inconfidência Mineira - o exemplo da co-­
vardia, da intriga palaciana que submete o destlno 
de uma nação inteira aos mais baixos e espúrios in­
teresses pessoais. Ao traidor interessava o perdão da 
dívida cem a fazenda real. Ao alferes a independên-­
cia do Brasil. 

Por isso Tiradentes é um só. um personagem 
quase ,olitârio na História do Brasil. ,·azia de con­
se-quê:ncias. 

Para quinta .. feira próxima, dia 21. eu anuncio: 
PROCURA-SE: VIVO OU MORTO 

CAMPANHA "ACORDA PEÃO" QUER 
UNIR METAlúRGICOS DO PAÍS 

qs metalúrgicos de todo o Pais e s t.ã o em camn_nlta 
sal anal para obterem a reposição de 60'; dos salários. · Atra­
vés da fra.:;e •'Acorda Peão", os diversos sindicatos da cate­
goria ensaiam uma greve naciona1, ainda em abril. c'3.so não 
seJam atendidos,, O Sindica to dos l\letalúr ~icos do Rio de 
Janeiro. o stgundo da América Latina, cc•::i.segutu reajl.l5tar 
o _r,lso !alarial da categoria para r,7~ 11 400.00, com o qual 
na.o estao concordando os patrões. 

p~ra fa,zer. va_le~ o aumt'nto, o slndic:ito acionou o seu 
d_:partamento Jund1co. A ('ampanha pelos t:0', de repasi­
çao pode sofrer uma expressiva perda, caso os trabalhadores 
da região ~o ABC, em São Paulo. aceitem os 50 í, ofererldos 
PE"los p1croes. •·Isso mostra aue ::ie as empresas têm condi­
çõe-s de dar la, pode dar aqui tambem, aClnal o.s me.smos 
problemas eco:.ômicos, a mesma lnf.nção de lá nós cnfren­
~m~10 t1d~ uJ~~:ii;io~ém", acresce:1ta "l dtrctorla 'do Sindico.to 

~gor~ t lbdo.s a CUT 1Central única dvs Tr.:ibalhadore::1,1. 
o Sindicato do:. Metalún~icos tem procurado mostrar a sua 
~ase que_ no AEC os sa.l_arios são bem maiores que no Rio. 

E I!SO e huto das várias greves que- Uz"rlm" JU.::l .. Hca a 
dlretoi:_1a, para depois artrmar que será r,recls.tl a~u- o:\ mo­
~~tz;;a~ã~ª~aüfo~ongegulr um per('ent .l""l d(.' repos.çl:1.1 , tgual 

ELi510 CAt-lARA 

O com~rt.i,mento de Ernanl B o 1 dr i m e Jorgi! 
Gama, princ,pals postulantes. dentro do PMDB. h can­
didatura a prefe~t..o de Nova. Iguaçu. U1d1ca ~ue a dLs_pu­
ta entre ambos, no âmbito partldarto, ~era tranqüua. 

o relacionamento e n t r e os do\.s e mal.s do que 
aml.noso. pelo menos até agora. M d.ive~sa.s facçôe1 
da agremiação tem mantido razoave-ls sinais de en~n .. 
dirnent..o . para que a escolh.t do candidato !,O Execut1-
vo nas próximas elelcões ocorra sem divisões. 

O objetivo da cul)ula parUd;1.na ê eliminar os me­
lindres ~ as nsaUsfaçóes de ~lg\lIU, que ocorrem ha­
bitualmente a.nteis da Convençao. 

r,.as. e:eiçõ€s :1.nteríores. o P!\.IDB marcou a sua 
presença através da incompreensível hostilidade entre 
as .:;uas facções tnt.emas e o alvo _pr;11c1ç,al das nech:1--­
das sempre tol o grup0 fiel à ont-:llaçao do Sr. Joao 
Batista Lubanco. O porque ninguém sabe, mas as pe­
nas de aluguel nunca trabalharam tanto para preJu­
dlcar um candidat-0 do mesmo partido. o certo é que as outras _sub- legendu del?'aram de 
se preocupar com os_ adversanos de outras .uglas para 
combater o correltgo1nário à.s escondidas ou osteru1va­
mente, o que acarreta prejuízo fat.al para o propno 
partido. . _ 

S1le.1.:1ciadas as vozes da divt.sao, afastadas as am­
blçõe.s de muitos e todos na mesma roda, fumando o 
cach tmbo ela paz, estará formada a grande en teute 
ruma à vitória. 

Unidos. poderão vencer. caso contrã.roL mOTd_er_ão 
inexoravelmente o po da derrota. verelllos se o Ju1zo 
tez moradia na cabeça dos h.Omens. 

--0..:. 

Não há. quem tome providências co:itra o comêr­
cio instalado sob o Viaduto Padre J o ão MU.:ch. em 
frente a Estação Rodoviária de Nova Iguaçu 

A fi.scalização sanitâ.ra é conivente. omissa e au­
sente, como sempre. Tudo é multo 3u.speito. 

Os que comem e be~ nesses •·e.;ta.belecimento::.". 
por certo ignoram os perigos a que estão expostos. e~ 
que as condlçõ~ higiênicas dos bar racos sâo deplo­
raveiS. 
tais contrafações comerciais, em local nobre de grande 
movimento, despidas de todas ~ condições exigidas 
pela Saúde Pública para funcionar legalmentê'? 

Quais são os responsáveis pelo fu..~clonamento de 
A partir de hoje, vamos cobrJ.r semanalmente ao 

Dr. Francisco de Assis Martins Amaral - um homem 
k1tegro, inatacâvel - a providencia sanead.ora, capaz 
de por f im àquele quadro escabroso que nos cobre de 
vergonha e tnsteza. 

Afinal. o vice-governador é nosso. razão pela qual 
a ele dirigimos as cobranças. 

-O-

As ma!as do no~so Municiplo, ou melhor, o que 
restou da exuberante vegetação de outrora, estão fa­
dadas ao desaparecimento. 

Grave, multo grave mesrr.o, a perspectiva da trans­
formação das montanhas de Japeri, Adria-nópolis. Tin­
~uá e outras menos faladils· em áreas peladas. secas . 
artdas. ~em fauna e sem flora, vítimas da perversidade 
dos homens. 

Mais grave ainda é o descaso das autoridd.des fe­
derais, estaduais e municip.;lis. que cruzam os braços, 
indtterentes ã.s ruinosas conseqüências da previsão dos 
técnicos e estudiosos do asstr.ito. Um de::ierto total nos 
aguarda. mais cedo do que se pensa. 

A caça à lenha, a derrubada indiscriminada de 
árvores, a destruição dos man'l.Ilciais, a matanç:1 crue 
dos anlmats e outros atentados à Natureza, não sen­
sibilizam ninguém. 

J:i tomos o Pais das mara\'ilhas natura.is Hoj~ 
somos a pátria da miséri::i., da desolação. do desin~e­
resse. do indiferentismo. da revolta, da fome e de ou­
tras coisas. mais cu -menos ruins. Pouco imp0rta à3 
classes dominantes o desespero de um po\·o que sem­
pre sonhou com um destino melhor. 

Que lamentável confissão, a ,:i,ossa1 

--0-

Recebemos carta do Coman~~mt.:, tre·.vton Lemos 1 
de Azeredo, agradecendo as re1~rencla.s elogl0$3.S à sua. 
pessoa, pub1icadas nesta cohme 

A missiva, redigida em estilo agrad~vel. reveia n. 
slropltcldadt e humildade do autor, um oficial brilhan­
te do Cl)~po de Fuzileiros Navais, que tem uma rs.dmi­
ravel -c-1sao das co1sa.s e dos fatos de sua terra n~tal. 

Ret•.eramo.'S a Justiça do que sobre ele foi escrito 
aqui. mostrando os. mérltos e as virtudes de um igua- 1 
çuano que conseguiu vencer todas as dificuldades da 1 
vida para conquistar os sew tdenls Al,;m do maB, ele 
tem Lemos e Azeredo no nome. 

O autor da carta conhece com:) ninguém a his:ória 
da te_rra em que nasceu e merece, por várlot motivos. 
consideração e respeito dos seus conterr lneos. 

Ficamos gratos pe·a resposta. 
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Negócio é o seguinte: 
arthur canta lice 

• 
PREFEITO DE'l'NCIADO 

Felo jt'lto. quandi> tt"rmina.r o seu ma;i­
dato o p~retto de N.J\'8 Igua('u, Paulo Le<>­
nt' ;stará com o titulo assegurado de "O 
niaJ.s denunciado'· De \' c:z em quando ::i 

~nte toma conht-clmento de mais uma de­
núncJa co-:itra o homem que comanda o cha­
ma.do Palácio das Almai;: 

o nota anterior, sugiro que o Prefeito Paulo 
Leone preste- e.!clareclmentos à opinião pu­

Negoclo e o seguinte: tal como terminei 
bJlca :sobre essas denúncias do ·homem da 
pilha'" 

O HOMEM DA GRANA 

Enquanto o Vereador Mauro Vasconcelos 
juntou uma pilha de, documc•:itos para der­
rubar o Prefeito, um cidadão chamado Lu­
dwig Amon, mais conhecido pelo codtnome, 
"Ludo", segundo dizem por ai, esta juntan­
do uma p ilha de grana. 

o vexe.a.dor NJ.gi Alm.\wy. por exemplo, 
que e }ld?r do Partido Llbera.J. na Câmara 
Munlc:Jp,;;J ~ua(uana. recentemente denun­
cicu t.eone por não ter o Prefeito cumprido 
determinações orhmdas de umn Coml.ssão 
E.5pec1al criada pelo Legislatl\'o. 

Ludo Amon é um daque~es parlamentares 
óc um ma.::idato só. Oastou uma nota preta. 
e conseguiu ser eleito na legenda do PDS. 
Teve uma apagada atuação como deputado 
estadual Só foi à tribuna do Palácio Tira­
dentes uma vez, quando comunicou sua ade­
são ac maluf1smo. 

O Prefeito, provavellnente, estara alegan­
do que não toram determinações, mas ape­
D:l.S recomendações O importante. Porém, é 
.s:aber se essas determínações ou recomenda­
ções eram justas ou não, Se tinham objeU­
"~ d~ moralttar a adml:\istração municipal 
c,u não. O que tera o ilustre Prefeito a di­
zer sobre ~so? 

Com o fracasso de Paulo Maluf, o Ludo 
Amon desmalu!ou. Já ·aem é mais do PDS. 
Segundo o jornal iguaçuano "Edição Extra", 
Ludo está com um pé dentro do PTB. ve­
jam só. 

o vereadcir Nagt Almav.:y garante que a 
coml~sâo ~pecial agiu bem e que apurou 
mui: as irregularidades . . muitos excessos, mul­
tas cmis~ões e mtuta ne~ligêncla que ocor­
reram na CODENI, sigla da Cia de Desen­
voh·i.mento de Nova Iguaçu. 

Segundo a corru~ão da Câmara MunJcl­
pal, o Pre!eJto Pau.o Leone é o respcru:ável 
por tudo is.-,;;,o e que ele estaria, em tese, in­
curso em cr •. tnes capitulados no Codigo Penal. 

Eu não sou advogado, na.da entendo de 
Códigc PenaL o Prefeito Paulo Leone, que 
e vrterino advogado. o que tem a dizer so­
bre o assunto'> Estará o Ilustre Prefeito cor­
icndo mesmo o risco de ser enrolado .nas 
malhas da LEi? Ou estará completamente 
inocente? 

Cerno o assunto alnda está frl'~co, longe, 
portánto. de ser um "pão dormido", sugiro 
ao Prefeito que dé - ou voJte a dar - am-­
p)3_:i. o:plicaç, • à opinião p\lblica 

O HO~IEM DA PILHA 

O Vereador Maurci Vasconcelos, que ;á fel 
do POT e hoje fse ainda oã.o mudou no, a­
mente de partido} f: do PSB, também tem 
entrado de sola no Prefeito de Nova Iguaçu. 

~ualquer dia o Mauro va~concelos ,at fi­
car conhecJdo como .. o hcmcm da pilha" t; 
que ele entregou ao Governador Morelra 
Franco uma pilha de documentos contendo 
dEnlt::1ci3.i contra o Prefeito Paulo Leone. 

Pelo visto, o Vereador Mauro Vasconce­
os está mesmo a flm de derrubar Leone. 

Ma! a tê agora oão se sabe qual o destino 
dado por M-~re1ra 1-'ranc.o aquela pHha de 
d~umentob comprometedorea. 

Não creio qUe o medíocre governador te­
nha lido alguma co"a daquela pilha Ape-
1ar de mandar e.palhar que seu n o m e é 
TRABALHO. o Moreira não engai.1a n,aL,, 
Ele está mai, pra pregutQOso do que pra 
trabalhador Do que ele gosta meamo é de 
Jazer vtsitas a outro,; governadores para dar 
a impr~ão de que tem alguma tmportan. 
da na oolitlca nacton :li. 

Mas. quem ,sabe, pode ser que o Moreira 
~nha passado a bola, isto é. a Pilha de do­
umentoa a ele entregue3 pcJo ilwtre p---rla­

me-ntar lgua,:uano, P"'Ma algum a&euor , ... Tal-
;:z d:"'c~ezaor jur1d1co, alguém que ente~-
1'1 go Penal, ou de Código Tribu,.;i­
P o. ou dr. Concorrtnclas, ou de Licitação de 

rec;oa. enfim d~a~ cotaa, rclacion..,das com 
ª adlJl!ntmaçt.o municipal 

o referido jornal informou muis: Ludo 
estâ cada vez com mals dinheiro e pretende 
jogar pesado na próxima campanha e:el­
t:,ral. 

Negócio e o seguinte: sempre tem gente 
pe:isando que com muita grana é fácil ser 
eleito. 

OS HOSPITAIS 

O govtrno estadual já completou seu pri­
meiro ano de mandato e atê agora não fez 
nada para cumprir o compromisso (publica­
mente as:,;umido) de construir três hospitais 
gerais na B9.ixada Fluminense Compromis­
so a mim pessoalmente confirmado pelo 
Vice-Governador Froocisco Amaral. o igua­
çuano Chico. 

Quando vão começar as obras de cons­
trução desses hospitais? Fala Chico! 

FUTURO FURADO 

O candidato do PT a Prefeito de Nova 
Iguaçu é José Simões, o Jerr1 A campanha 
já tem um lema e um programa. O lema e­
"O Futuro Chegou" e do programa constam 
a:gumas coisas Inviáveis, sonhadoras, Ingê­
nua.>, demagógicas. 

O Jerri afirma que, se eleito, val criar 
regiões administrativas, como se elas ainda 
n5.o existissem . P o 1 s existem. sim Então, 
não se trata de criar, mas sim de torná-las 
efíciente. E.s.3e papo de que ela.!- serão rr.ini­
Prefeitura.s não convence Só vendo pro. 
crrr, mas tudo Indica que a popular,ão igua­
çuana não v e r á isso O meimo POde ser 
dito em re:ação à prometida (pelo Jerrl) 
descentraJtzação da arrecadação, ··apllcando­
se as receitas ,no próprio locai da arrecada­
ção'" Isto significaria que distrito., de pe­
quena arrecadação estariam condenados ao 
atraso. 

t simplesmente impo~ivel, portanto não 
passa de Ingenuidade ou demagogia. exigir 
doa profüslonala de &aúde Jornada Integral 
de trabalho. Nem médicos e.staduai.s ou fe­
derais têm esse tipo de Jornada. 

Para termbar por hoje~ tal como tez 
P-.iuto Leone, o atual candidato do PT colo­
cou no seu programa isto: "Criação e im­
plantação da Cta. Municipal de Traruportt· 
Coletivo CMTC''. A Prefeitura de Nova 
Iguaçu - e o Jt:rri de-ve sabtr db.so multo 
bem - não t,en, t:.strutura para isso. doc:~utm g:nam,. que s~ aquela p1: ha do 

de Sova 1:S tor levada a aério, a Prefeitura 
Jn~ntnção. açu não P0dnla eacapar de uma 

Negócio (: o .seguinte: com esse progra• 
ma. o candidato do PT acabará tendo que 
mudar o lrma •·o Futuro Chegou·• para •·ru. 
turo Fura.do'' 

R~stau, a BOLORINK'S -

~liâ.. IIIJ Nossa 1.Jiocese--. ~ ..... ~r:-:.: 
..:.a,u.~ D. AO.l ANO r. ~YO Uh.JCESA~O 

De sonhos e citras 

EU TIVE UM SONHO - Em dia da 
semana pa;5,,sada. realizou~e assembléia g~­
ral para a !aHação do Projeto Car1tas/ 
Inamps. Havia problemas, com'J há tensões 
em tudo o que é v1v~. A classe médica, so· 
b_retudo a classe médica, historicamente eli­
tista e corp?rativa em nosso Pa•s não se 
converte fác1J para a revJrada da pirâmide. 
O sonh~ da diocese de Nova Iguaçu, at.raves 
da _Car1tas, _er_a faz~r a inversão da ptràmldt 
so~i~l bras1le1r2:, n_a prestação de serviços 
méchcos comun1tár1os. Nã'J é ma1s a inJtL--­
tamente deslgnad_a, com frequência, mê&fia 
de bra1!_cv que da a palavra final no pro­
j~to. Nao vale mais a pose de ,,enhor da 
\TJ~a e da morte; muitas vezes de araque' 
Nao é a empáfia universitária que se teni 
colocad'J acima do povão e acttna da vida 
e. da morte! Quem dá as ordens é a comu­
ntdacte da periferia. Este é v sonho' 

SONHEI COM NOVO AMANHECER, _ 
E o jovem médico, ainda com cara de re­
cém formado . .:nterveio na a~embléia pa­
ra c~ntar SU<l decepção. Sonhei com 'novo 
amanhe~e~, quando entrei no projeto. Pen· 
set QUe 1namos criar uma nova sociedade 
mas já vi que não passou de sonho,. &toU 
reproduzindo livremeiite a intervenção do 
companheir.:,, p_ar.a lembrar-lht: qut, bem 
antes dele, muitas outras pessoas alimen• 
taram o mesmo sonho. Só que, no sonho 
anterior destes C'Jmpanheiros. não havia 
nenhum cavalo encilhado, pronto para mon­
tar e levar o s~:mhador à paz dos 75 mil 
cruzado~. ry,ensais (em abril), por quatro 
horas dianas de serviço. C~mo se mencio­
na, muita gt-nte sonhou muit.J antes e teve 
de fazer força, brigar com a policia, fechar 
a Dut!a e tantas outras batalhas mais, até 
co1:qu1starem o projeto comunitário da 
Sa"!je n'J qual montaram e estão viajandv 
muitos sonh::tdores temparõf's e descansados. 

BATALHAR t MAIS DESINTALADOR DO 
QUE SONHAR - Batalhar resume a vida 
do pessoal que mora na Baixada Flumi­
nense. Acordar c_ed_inho na madrugada, an­
dar a pé até o ombus, pegar i) ônibus até 
o trem, do trem pt•gar 'JUtro ônibus até a 
o?ra, na obra su3.r !eito escravo, no meio 
dia comer a marmita de arroz com ovJ. 
de tardinha pe-gar de novo o ônibus, depi.'.>is 
o trem. depois o outro ônibus. depois andar 
a Pé. para chegar em casa para reencontrar 
a fanulla m.:irto de cansado, dormir al,w­
ms horas e. no dia seguinte ret~mar o ba­
tente. No fim do mês, com o investimento 
diário de umas doze horas em função do 
trab:1Jho receber de um a d;.Jis salarios mi­
n,m~s entre 6 a 10 mil cruzado.s. A indlg­
ntd~dt> económi_ca acompanha e produz a 
indignidade .'iOC1al. E preci.::;o ser gente e ser 
~oldado, para crer ne-c;te povo e por ele lu­
t:u. Sonhar é poucv! E fácil, quan.:10. rect:m 
!ormad'J, já me enrontro assegurado, em 
apenas um dos meu.,: empregos, com 75 mil 
~en~ais ta partir deste a.brill. Para o po­
vao da Baixad1 isso é salário dp svnho! 

OCASIÃO DE SER VEZ E VOZ DOS SEM 
VEZ E VOZ - Jã torna-se cansativo reba­
ter a trela: a diocesP de Nova Iguaçu. par­
t~ d~ projeto de saúde através da Carita~, 
não é pa!rão ne,m se, ~en~e como tal. A es­
sa altura das tgnsôes - muitas df'las natu-4 
rals e nlgumas, Indevidas - há de se re ,_ 
fi_rm_ar que cobraremvs lnapeJavelmente os 
dire,1•0, da comun1~ad1· Nao haverá póssl­
b1lldade de o rsp1r1to corporativ~ apoder.1r­
~e do projeto e o projeto, como quase tud'l 
,,.. do J?rojeto t- o prllJeto, com que.se tudo 
rlienteltzadora. Toda.a as precauçÕt"s e m"· 
dldas serão tomad'.l.S, para que se mante­
nha a enorme novidadt em c:onvJvência so· 
clal tg11a1 à n.nsa: inversão da plràmidf', 
nós servindo ao povo, nos ptrdendo a po.st. 
nós _deixando de ser d'Jno da verdade e as­

JSUmi_!ldo po~itào bem mais verdadt~ira. isto 
e-: nao e.stamos faztnd-> favor nenhum, go­
mo~ empregado., do povo, 'l povo é dono do 
pro1eto puts é df' seu, salários de~contadns 
auc o.s profissionais da medicina Htão sen­
do Pl~.1- E. em vista do qur o povão g:1. 
nha. multo bt-m pai;ros1 

CAV.~LO ENCILHADO PARA A CONVER• 
SAO - Nossa., c'Jnsldtra('óe$ não presu­
mt-m trlbunall, :ir ninguém Muito mE>no~ 
Pt&soas jovens. h<·rdeirn.3, ff"m culpa e ain~ 

FREI LUIS THOMAZ - intttmo 

d:i sem participação. de uma t.ociedade cuja 
filosofla é levar vantagem em tudo~ i: cada. , 
vez ma1. comum ouvir. da boca de $0nha­
dore.s e. batalhad.Jres pelo novo amanhecer: 
~ O povao me converteu! Os pobres me con· 
verteram! N06.;os Jovens do projeto Saúde 
Caritas. Inamps encontram-se perante a hra 
da graça. Não para !e evnverterem à Igreja 
Ca~lica pois não temo.s nada a ver com a 
opçao religiosa de ninguém Ma.< para 1t 
ron~erterem ao sofrimento deste povo e- no 
serv1ç,:, libertador, me!mo bem remunerado 
mas ~br_etudo e~erc!do com competência. 
consc1enc1a e d~d1c~çao. encontrar a alegria 
da realização: prof13si..,nat Alegria que da, 
tant~ ou mais satisfação e:xl$tenciat do que 
a mera matemática doJS cruzados e das. van­
tagens. 

MOSAICO 

- DOM ADRIANO EM ITAICI - A ser­
gloriar-se: não me preocup-:::, com minha dio­
cesano, a fim de participar na. a.ssemblêia 
anual. em Itaici. Dom Adriano co.stuma 
gloriar-se: não me preocupe com minha di-:>­
cese quando est,:,u awente, pois sei que as 
coisas funcionam. t mais ou menos o que 
ele fala, com Justificada vaidade, pois a 
autonomia na a.ssunçã.o das correspo~abi­
l1dades evnstitut fundamento de D06S>a pe­
dagogia pastoral Por isso é que estamo., 
sempre dizendo: não creio na Igreja-quar­
tel, não creio na Igreja-museu, n~ creio 
na Igrej 1-empresa. Todos cremos na IgreJa 
P.Jvo de Deus. Povo de Deus. o -:.:incei:O 
fundamental da Bíblla, tem muito a vet 
com libertaçã?, liberdade. :t.utonomia. as- • 
sunção das corresponsabihdades por parte 
de cristãos adultos. Hvre.s e corresponsáve1s. 
Se é para fiscalizar e comprimir, nã.:> pre­
·isamos do Evangelho, bastam n'lssa mal­
d1de ou mediocridade humanas. 

- NOSSAS DISCUSSõES SOBRE O 19 

DE MAIO - A diocese está profundamente 
interessada no 19 dl· Maio. Não to."se a­
-sim, só podíamos estar mu:t,:, equlvocad"ls. 
Por que? Porque ser Igreja de Cristo é res-

~~~e~o!1~~~r;::n::3l~ad~~~rr~!j~õ~·Je. ~= 
Baixada Fluminense, é sobretudo trabalhis­
ta. E celebração só tem sentido. quando é 
celebraçã:> de ,:aminhad}.. Me!:mo qut> "Seia 
caminhada onde. nem sempre, só tenham 
acontecido vitórias. Queremos celebrar. no 
10 de !\falo. a dimensão e as lutl.S traba· 
Jhistas de nos,sa população da Ba1~ada,._ A 
testa está sendo preparad1. Nas reun1o<"s 
preparatória3, e-stâ stndo ~onsta_ntem_ente 
levantado o seri-, pr.:iblema : tgreJa nao é 
movimento popular; a IgnJa não pod~ 
substituir o movimnto popular; a Igrej_n 
não deve nem pretende conduzir o mJ\'1-
men~ popular_ Igreja. ê serviço despreten­
slo.so. motivação e alimento, para que ,1 

ristão, fora da Igreja independente da 
Igreja, assuma seus compr.Jmis.so~ de cid:t,· 
dão, na Juta do povo. Tem mu1t'J crist~o 
novo por aí arhando que Inventou a pnl-

vor~NSAL DA PASTORAL CO~! MOVI· 
MENTOS POPULARES - TOdl 1' terça­
feira acontece a reunláo mensal da pasto­
ral cÍint·f ~~lna. A última. 5tmana passad1.. 
contou com representac:ões do movimento 
popular. continuou-se a jornada atrâs de 
formulas. estruturas e solU("ões e!elivas 
para 0-5 problemas de n,:,.ssa pcpu1a("ao. e~­
pec.lalmtnte o agr:wamrn:o deles, com as 
enchentes dr fevereiro. Temos feit'J as 
mais vari1das reuniões_ com os mais varia• 
dO!s idealismos e, quem sabe, com o.s mais 
varíedo., ~1bJetivo~. Era o rl"torno de, dom 
Adrian~ de sua vlageim a Sui("a, a servi("O 
d.1. IgreJa, Sintetizando muita ('OiSa que st 
vê e muito tambem que su~rde pf'rto c!t" 
nos, dom Adriano recolocou aflrmacõts do• 
torosas e ne('fssârias: as elttes p.Jdem se 
dt'spreocupar, que nó&. o p:,vo nos nicar­
regamos de no.s dividir. Eu traduzo '"m m?­
nha. linguagem· os e-poliadore, destt- povo 
pJdem rontinu,r despre,ocupadamenttt a 
z;orvf'r seus u~que-s importad'l,s. t a. emprt­
E>nder sua~ farras noturnas, po,a noJ, o po• 
vo, não oferttemos peri,r;:,: ,. tamo" dividi­
dos ~ gar1ntimos. açod:idamen•, nossas di ... 
vi-õn. 

Bar e Pizzaria iremos serviço para 
Viagem 

Lazanha- ~""". 
- Panoegiana 
C.clon! - Ravioli -
Etpeaalidade à 
italiana 

Rua Frutuoso Rangel, 279 - Jel.: 767-2048 

Amplo salão com ar 
cc,nc.l•cionado 
Som ambíl'n•e 

Sorv~ten.1 
U.\t NO\'O PONTO DE ENCONTRO 

- -------------~ 
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MÊDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICOLOGA - CRP - 05/116411 

(J)rlentaç,io à gestante - Orientação vocacional 
Di~tUrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Horá rio : Dlariame:nte. das I às 19 horas 
Cono;;ultas com hora. mar~ada - Tet.: 767-3325 

AV SANTQS DUMONT, 204'202 - CENTRO 
NOVA IGUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
Dr. JOAO MORAES COSTA - PETROBRAS 

COSVl!SIOS: GOLDEN CROSS, ON1MEI>, TELERI 
ADRFFS, COCA-COLA, A.,UL E BANCO DO BRASIL 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - sa:a 508 
Telefone: 767-0396 - No .. Iguaçu 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
~U:DICO 

CRM 5238220-6 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

(Angústia - Ansiedade -- Depre.ssão e As~istên~la 
P1Jcológica ao paciente termJnal) 

Terça a sexta-feira. das 13 às 20 horas 

consult. Av. Governador Amaral Peixoto, 271 
Sal> 104 - Telefone ,68-3360 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA 

j 
PSICODJAGNOSTICO E PSlCOTERA."'IA 

ORlllNTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 
DE CASAIS 

Bora marcada pelo telefone 767•5882 
• De 2.• a ~ ª-!tira da., 13 às 20 bor3.5 

Conventos: ECO. DO BRASIL CABERJ e PAT?0NAL 
COLtGJO LEOPOLDO 

__ R_u_l_•_F_R.O_F_P_AR_1s_,_N_·•_5_s_-_N_o_v_A_!_o_u_A_ÇU __ ·RJ_. -~ 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-2725 

!:Ytn --$; ,§1;4; S!Z(Ç;,~✓,f,,,,f!; ._/,;,;,,, 
'r !( 1 !,1 

e ~ R > • !,t , '' • :m ,,, , .. <!' 

Flt<s. Rua 8a1dt, ~ r,r,s 111<.irQa, 4J Apl.o 101 - 110 t'. J~t• 

,.J 

t•e r '. , _ I'- ad: r-e tl r, a.; 
t'i n _,.r !e,,, r ..,;i, " - Ar e 

óTICA ALEMÃ 
(DETTLING & CIA LTDA.) 

• ÓCULOS MODER."-OS 
• CONSERTOS 
• OFICINA PRôPRIA 
• SERVIÇO R.APIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Ota\'io Tarquínio, 61 - NoYa lguaçu 

FARMACIA FAVORITA 

_{l_ 
MEDICAMENTOS 

~ ;L 
COM 10% DE DESCONTO 

RUA Dr. THISAU. 181 CENTRO· NOVA IÇUACU TEL 767 0799 

~000 ~ -(J-0',0-000-t): -0-0. ~~~~'""OO-O-OC-!.'-0,..~~ 

i r SERVICO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO • NU<'LF.BRAS 

g
j t" • CAIXA ECO!\'ôMICA 
Õ • S.UIOC 

Dr. IVAN FONSECA • DEl,.TAL CARE 

j f', : ~'Y:ri1sBRASIL 

i CRO/RJ - "º 3• ESPEC!::::7~1:~7:0::GICA~ CM~•.- : ~fi~:i'l ~~[A
1
ULIA 

i DIAR : r:~~\ EMPRESARIAL 
IAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESfflADA FELICIANO SODRt No 2 139 ! MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 : ~rrriw~lC.\S 

~-"--------------- • DJ':l':TBERVES simr, ---~-= 
PUBLIQUE-O BALANÇO DE SIJA EMPRESA NO 

CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-272S 

DE 16 A 22 DE ABRIL DE 1988 

SOMOS LIVRES! 
1 HSO MARTL'S 

Então ocorreu de etJ.r assl&tlndo a um program:1 .abre 
i::t. crt e na a Jdc:? d,> pavo bruiletrr..,. •ra.nsmttldo aJ.UJ bons 
Y.i. 11olte, pela TV-Educat•v~ do R,o. quando uma dc~!.cra 
, h.-: ,:\l. geral, - Ana Alice Mtndf'a leu trrch~ da r cha 
df' uma de uas t,1entc!, na qual ha•ia crave den~ch. ma·J 
ou menos a. , m 

Porque nio _e cle:"...!t: bem com o m.a.rt.do, dele ae s~ar->u. 
delx.Ju 011 quatro rnho~ menorea com ler~ro, e empregOU-.se 
em um 1 fábriea A ela c3bcrla a. t:irefa e..:.Wante de, tomar 
-conta do 16 m!qulnas cuJ? funcioruunen~o devcr:.a r con­
ti.nuo durante t<>do o expediente. Tal T1glll.ne1a. não daTa 
à mulher tempo super or a 10 mLnutos para. uma eTentual 
1da•f"-volta n,1 1e.nltário! Nem lhe sobrava. temPo para o 

lm?Ço. llm.l".an<fo---se a mtrendar llgrtramente um lanch'! 
oualauer a hora da u1da, de ta.rdmba' Na denúnc,a a nd'l. 
foi dito que outra colega 1ua de .serviço teu_ diria_ de lnt ,r­
tún(o). t;.1Jvj z porque tive•.e mai.& Idade. na.o reaw:tlu a Ul 
r1tm,1 deaumano de e!forço e veio a morrer no aervlço, exa.­
tlmente de um traíÇOC:iro ata.que cardiaco! 

Agora voce veja como são as coL!as. E:~mos D!) ano 
de 1988, o Ano Centenárl;:, da Abolição do Cativ1"iro.. Entá? 
t:u , 1e pergunto: - Somos llvre.a, Estamos livre, mesmc" 
Uma opuária que percebe no final d? Dlês a bagatela d,.. 
um salãrio min1mo ld.iga-se de paaagtm, um do.s menore.., 
de Wdo o mundo), pura austentar-!lie a si e aos seu.::: '11h03 
menores, ne!tes dias bicudos de inflação de qua.se 400'% ao 
ano; uma operã.ria que não pode austntar•se de reu pos•,, 
de at;vida.de enenante nem para ir ao banheiro para faz 0 r 
"6UM necessidades f·.Siolôgica,, ela é Hne? Ela e.stâ. Uv:e"> 
Ou está escravizada a um sistema cruel que só tem em vl.sta 
me~mo \l3 lucros astronômicos em cima do sangue, do au~r 
~ d1.:> lágrimas do operário? 

será_ que os 120 dias de li.cença para a mulher que se 
torna mãe :serão de fato um direito con3ubstanc1ado no fu • 
tUM texto c,:mst,tucional ou serã apenas mais um Hndo flo­
reio litPrário da futura Constituição? Ou será que. pua 
obtc!· wn emprego ouma fábrica. e t_omar conta de 16 má­
quinas infernais, deverá a mulher exibir ao emprega~or um 
ate1tado medico de ligadura '1U mesmo de extr.LÇa".> daJ 
t rompas de Falôi,lo? 

Segundo a Organização Mundial de Saúde IOMS•. saüde 
não é apena . .; a ausência de urna d,ença tisica qualquer. não; 
é mais que isto. Implica também bem-estar social de modo 
QUe não se ainta o individuo oprtm.ido e plsot.eado em ~u.s 
anseios hwnani>S e legíttm0;; de str gente; de .ser C'Jn.s1d~­
rado como tal. OU será que estou redondamente enganado 
pen'iando as· im? 

<Cartas: ex Postal 61003 - Mal. Hermes - Rio de Ja· 
nelro - RJ - 21613.) 

AGRADECIMENTO . 
Transcrev,im, :i tegu1r. côoia !iel do 0flt.o n.0 

328. GP/88 de 20 de março de 1988 de lavra do Demo. 
Senhor Prefeito Paul, J\ntci:ito Leone Neto. enYlado à 
dileta e~posa do ..audoso Deputado Darci!io Arre ... 

Nova Iguaçu. 2S de Março de 1 ~!3 

Oficio n .0 328/GP 88. 
Prez3.da Senhora: 

Cumprimentando respeaoslm?nt;~ \"05;a Senhcr,1. 
tenho a grata satisfação de lhe ccm~!car e no t"'l.! 
dileto filho, que esta Prefeitura. dt.sapropriando o an­
tigo Liceu Preside-n~e Mediei. s1tu::icto i:ta localidade de 
Cabuçu, houYe por bem denom1nar-lhe colégio n·1n1-
cipal D:ari'lo Ayres Raunhelttt. 

Creta Vossa Senhoria e sua conc-eituada hrr: 1_a 
que o meu governo. in~.e_rpretando a ,·ontlde do pO\'<.J 
d.e~t:i te-rra. tcre o propo.!lto de prestar jus•3. e mere• 
e1da hom~nagem póstuma ao Depu,acto D:irci., ,. e"": 1-

mado car.nhci~amc::ite de Ocld:í, cons!dera...'1do que ele 
durante toda a sua vida, dedicou crande amor a ~ov:i 
Iguacu e soube drfe-nder-lhe como .-.,oucos o 1,J?OP.te so 
e a ~radlção, inclusive no Congre~:so N'aciot1:-:i.l, ,n vi­
braçao patriótica em mais de um:i le ... tslatura. 

Por tsto. f'Ste G~vcrno e a scctedade 11::uaçc.an:i 5e 
orgulham da. atuaçao entus1a:sta de 03.rc:iio Ayres 
Raunhe~tti n~o só ao cenãrto da potitlca !\.funlctpaJ e 
c~tadua, ma1:s alnda no cenãno ~-i Politica r;.1.ctonat. 

Neste ensejo, :subscrevo-me eom prottstos de tH'rf'\'0 
e con!lderaç:io. -

PAULO .\!'1:0:<IO LEONE ~"ETO 

A 
PltEF.E:ITO 

lima Sra. 
Jecy da Sllv, Raunheltti 
.Bua. TabeUão :\Iurllo Cost.J n."l 151 apt.0 '.!01 
Cep. 26.255 - centro - Nova Iguaru-RJ. 

AGRADECll\lE::--:TO DA EXM,\ FAl\!ILIA 
DE DARC!l.10 A YRES 

•·oe.sl"jamos ext~rnar. publlcaint-:'lte ao ~mo. s·r. 
Prefeito Muntcipal, Dr. Paulo Leone Neto, a stn:;:ela 
homenagem Que nossa cidade, o.traves dt' su:i Exceten­
c~a \'f:'m dt" _ pres'=:l.r à lndelt,·el memória de co > QU!!­
rtdo Oarc1ho, cuja cxl.stcncia. de forma lrrefrnganl, 
volto.u-se. sempre parn a su:1 comu:iidad,., sobretudo 
àque .. c.s menos !Jafcjad~ pela 1orte-. 

D.irC'lllo. cuJo precipuo escopo foi o desenvolvlmen­
to de Nova Igua~u. rt"partla-se entre os dtver105 seg­
mento~ dt· no.ss1. a;ocle-dadt•. dnndo u C" n d a um lgu-il 
quota de .seu sac-rtr1c10, at1vid:1de- qae. J3mals, df'svtou 
da indeft.•sa bat.llha que encdou. a ta,·or do:s mals 
c:irentes 

Quero con.slgndr. dt·stnr:-e,, ao OoH·rno M11.1lc::ia1 o 
o.gradeclme-nto da ,ninha tamilh e. no mt>u prnpr!o 
a lem_brança com que no.., é outorgada. f', por Ju!ga-la 
m:11,: Ju.':ita, por estar p1,;rt11izada em nma unld:ldt• edu­
~~~~~~! vez qu~ a E'scoJa reprt'sentou i:;ua m"'t 1 rno-

Atenclosamei:i.te 
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DE 16 A 22 DE ABRIL DE 1988 

Moreira viaja para a Europa em busca 
de indústrias italianas p a r a o RJ 

AGENDA 
( 

• · rtmeira escala do Governador Moreira Fnnco 
?-Jns e a P dlretorc-.> de uma empresa de consul-

oride se reunir~a~~m as potenclaJldades de lnv.esttmento no 
tr.ria e :;fl~~n proJetos iden:lf!cados com poss1,·eis recursos 
E.HildO. d Comum EuroJ)t'U t;\,1CEI i;io Rio de Janeiro . Mo­
dC' Me:~a;hl'Ce cm Bruxelas, dia 18. para um enco~tro na 
rálra dC' COnlerclo aelga-Bra.slleira e com Suresh B1r, rxe­
,c ~~rdo MCE pora assunt.os rronótnicos _da J\merica Latina. 
tltt1~ 8 20 em ,.'111:'to, l!0rrir"\ Frrnc;:, reune-se com empr_c­
drios da Contl'dera('âo das <..-amaras de comércio da_ Ita Ja.. 
d e mara de comtrc10 Italo-Bras.Jleira e da Lombardia para 
ttata~ de novos investimentos na area d~ qwmtca-fma Al_n .. 
da em l\.fj)ó.o, Moreira vistta uma cxposlçao Industrial. a co:i­
\.'JtR do Gol/erno Jt.a)iano, re_unindo praticamente todo o scg­
JT!l•nt.o da tndUStrja europe1n de medio e grande porte. 

&tão agendados ainda. na Itália,_ cc•;itat?S com empre­
.drios da Ufh~lo come_rclale de] Brasile. orgao do Goven:io 
bY'wUeiro e e o m a duetorrn do Instituto de Recuperaç~o 
1IJ.1ia.oo Que \·tm desenvolvendo um proJeto de privatJzaçao 
de empresas. "com bo3S po:iSibllidades de mve~t1me~to.s ~os 
projetos do Governo do F.st.ado'·, segundo Victórlo Cabra .. 

o oovennador conhecerá no Norte da Itàlta, o Porto de 
Trie:ste. onde tunctona a zona IJvre de COmér_cio. a convite 
dt Prefeito daquela cidade. Em Roma. na Ultm~.a _ e~pa da 
, bita dia 27. Morejra Franco assina um convewo de CO· 
cperaÇão técnica entre o Governo do Estado e o lJ5Ututo 
para cooperação Econômica rnt.ernaclonat e Pr~blemas do 
Coeovolvimento <ICEPSl. A noite do mesmo dia Moreira 
Fi:-anco e os dois Secretários embarcam de volta ao Rio de 
Jtnelro. 

:, -~•11••-··;; 
--· . 

CINE IGt"AC-U - "Assas.s!nato nos Estados Unidos·· 
tpr~d- americ:1nat. com Charles Bronson e "Comboio do ter­
rc.r . (nmer1canl , . com EmilJo Esteves. Pat Hungle e Laura 
B.3.mngt..:-:i Crnsura~ 16 anos. Horârio: I3h30m _ 15h _ 
~:~3~xcin! 7h~~~f;;;;/9~~~'._"

02
~t horas, Praça Antonia Flo-

CL~E YEROC - ''Terror no espaço'• Uicção científica>~ 
cem e. Jutson Campbell. Faye Bolt e John Smith e "Introdu­
('ées orofundas11 Cfllme pornográfico censura: ia anos. Ho­
~~~;,,,~3ll;~.-,i416h30m - 19h30m Praça da Liberdade 

Cl~E CE.."TER 1 - ··o sobre\"h'ente" <lhe running man > 
P1odu~ao amer~r~na. com Ainotd Schwazem•gger. Censura. 
16 nnos Horánc: 13h - 15h _ líh _ t9h e 21 horas. Iitua-
~ C!i;1~e;...;t\'· Marechll FlLrlano Peixoto, 1.4.80 _ Tclefo-

C-L,"E CE..''iTLU Z -:--- ·o !eil!ço da lua··. com Vic<•:1·. Gar~ 
deni_a, Olimp1a Duk.akis e D.tn,.i.y Aiello. Censura· 10 anos 
Horarlo· 13h - 15h - 17h - 1911 e 21 horas Iguaçu center· 
Av Marechal Flor',no Peixoto, 1.480. Telefone. 768-0767 · 

CISE CE..'iTER J - "'TOCAIA. (prod, amtric-anal CO~\ 
~cfanl Dre}'fuu e Em11io !:!teves. Censura. 16 anos· Ho­

r o: 13h - 15h - 17h ~ 19h e 21 horns I~uacu Center 
Av Marechal f' oriano Peixoto. 1480. Tele!<>:1e 7C8-C767 · 

DÉBORA 
MARCILIO QUARESMA 

Seus olhos permanecem 
e se eternizam. 
como se fossem a Janela da a1ma 
que, quando abtrta, 
,·1-slurnbrr.1moS o ctu. 
o arco .. íris e toda a 
bek20 que hã nas 
manhãs do Per.e: 0 1 

CORREIO DA LAVOURA 

ACORDEI NO BORDEL 
MAURO REGO 

Calma, rmá03 não Be debecm mpn ;l'Jn,, · p cheiro 
de podndao que ei.ala do PJana.lto Centr•l N.i,,o M,Lfl0.t nós 
que estamos feden..d.J1 • a}nda. Tratt1-se de um complo 
maquinado pela classe dominante lExercito, cmpresan·r, 
poht1co;11 pro~tssionais e donos de TV1 para nas_ tranJtormar 
em mortos-v1vlls, sem vontade própl'l:l, dóccl.s a nut'Jridade. 
um bando de cachorros treinados. enfim, prontoli a obede­

cer ao prJmc1Co sin11.l O prOJ('to do governo Sarney e to· 
iaJmentc baSE'ado ne.,t;i classe dominante esttrU e ,ntecun­
da, tudo fica reslrtto aos poucos maLs de 10 m1lh~s d~ 
bra:;ileiros que tal\" .. ;,: comam l.>dos ?~ clias. Alnda somos 
governados pela ideologia. de 64, q_ue implantou um retro­
ces~o absurdo na nnclonalização do Pais, que acatY..>u com 3 
estabilidade n.:, cmpn·go, que era um:l. maneira de fawr 
o empregdo parttctpar um pouco dos lucros do patrão, e 
que ainda t'ltam Manaus, wna cidade de famintos produ­
zindo vídco·cassetcs, como milagre de model.:, e<-onomJco. 

Sarmy, Funaro e Ulysses condu:t,ram o Bruil ao com­
pleto dcsa..;tre, e o que amedr?nta ê constatar nossa svcie­
da.de completamente desmobilizada, sem !orço.s para reagir 
a chacinas cconómico.:s, pacotões e decretos-leis. O Brasil 
é o Pau que se especializou na espollação, em vez da tra­
dici.:,nal força de trabalho. E 'l povo bra.iileiro sempre acei­
tando , 1ver um drama terrível, com homens pequenos on::tc 
o principal problema não é a mentalidade capttali,:jta. mas 
a au:séncia dela, a mentalidade ottgárquica dessa elite. 

A unlca saída, para que Os prepotentes e interesselro.s 
nâ'l amcrdalhem deflnlttvamente o que ainda resta deste 
Pai:;, é a eleição direta logo apôs a. promuigaçã.:, da consti­
tuinte, porque nunca tivemos, em nossa história, um gow 
vemo tão incompetente e corrupto. com escândalos tão nu­
merosos e c.;,m tam!Lnha impunidade. Em março de 861 

com C4 100,00, Ulysses Guimarães comprava 28.8 quilo~ 
de açúcar, hoje ele compra apenas 2,2 quilos. Com CZ$ 
J00,00, em 86, Dilson Funaro adquiria 15,1 qu1los de arroz, 
hoje ele adquire somente 1,8 qulli:,s_ Em março de 86, com 
apenas Cz$ J00,00, o presidente José Sar_ney levava para 
casa J0,5 quilos de felJào, hoje eJe leva unicamente 1.1 qui­
lo. Em al)t!nas dois anos de cretinices, de Plano Cruzado, o 
leite aumentou 1216'. , o óle.:, de soja 1260%, o ~al 1076oto 
e os remédi~s. em média. tiveram seus preços aumentados 
em 1290%. Enquanto os preços dos bens essenciais a vida 
realizaram esta escalada dO!=. infernos, o governo Sa rney 
continua massacrando e acaba com a URP. Com e.;ta elimi­
nação o p0der de compra do assahriado, que Já acumuiava 
percia de 40'1-, passa a acumular perdas de aproximadamen­
te 65%. TU.do pelo nosso pe.ssoJ.l! O ex-funcionário civil 
da ditadura fardada ainda não fi>i dePosto porque troca 
fav'Jres com políticos profissionais e também porque resol­
veu aninhar-se definitivamente nos braços dos militares. 
Falta pou,·o; mas até tã, que se dane o pilvo brasUeiro. 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

O CL, em sua edição de 14 de abril de 1938, divulga 
o prmc1pal trecho de uma c1.rta enviada ao diretor e 
fundador deste semanário. Silvlno de Azeredo. oor F. 
Collaço Veras, do gabinete do Sr. Chefe de PolíCia do 
Distrito F'ederal. felicitando o nos,o diretor pela pas­
sagem do 21.º anlversârio de fundação do CORREIO 
D.\ L\\"Ol'R.\ Els o principal trehco da carta então 
divulgada • de bons tr~ba.hos que tem prestado à 
cau.sa pública e à população de N'o,;-a Iguaçu, de que 
é arauto e- defensor de interesses" 

O Banco do Brasil, atra..-C!S de sua. Carteira de 
Crédito Agrícola, comunica aos .&enhores produtores de 
lara.1J:l. que aceita propostaJ par a emprtsUmos, me­
diante penhor de fruto.:; pendentes, como finJ.ncmmen­
tos de ent.ressatra, prontificando-se a prestar todos os 
esclarecimentos necessários ao encamii.1hamf"nto d as 
propo.sta., 

O CL anuncia .. cm manchete. •· A lmtalaçã.o do 
novo Centro de Saude prometido pelo goyerno do Es­
t;do, corut1tuirã um grande brnet,clo p"J.ra a popula­
çao lguaçua,:ia". 

O Cine Verde 1nuncla, psra os dias 16 e 17 de 
abri_! ($.1.bado e domingoJ, •·o grandio.ns.slmo filme 
·Dthcll de Lidar', com James C.igney•• 
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REFLEXÕES SOBRE EDUCAÇÃO 
\ PEDRO C,N. NETO 

DePoi.s de Me Luhan f!,-.a dilicll conceber que educa.do­
r~ continuem sem se apcrcrbcrem de que o ststema educa­
clon\l brasUelro ecleroaou., ou seja vlVJnOI, todos~ em nos­
ltU t. \colas, umn espécie de cescterose cultura ... 

Não estamos mais na sltuação de quem envolvido e.mow 
rlonalmente em um jogo não consegue enxergar as boá.1 Jo­
gadas, 6'1 aa1du. 

O • papa ela comunlcatlo• nos Pa!!'OU uma visão lúcida 
da e-Jogada correta nos dando nova perspectlva de nouo 
~ 1ndo e cova vbMO de Educação para qut'ID tem olhol 
de. ver . 

O mundo mudou e nóe não mudamos! 
Continuanio, com os mesmos vielas, ar..omodadoi, com 

olhos fechados para não ver ou perceber as mudança.,. 
Por quê? 

t. uma pcrgucta que, honestamente, cada pedagogo. cad:. 
educador. terá de se tazer se não qu!Rr ficar eternamente 
perplexo diante das sltuações novas a que ntamos comtan­
temente submetidos. 

Depois de lermos "Mutações em educação segundo Me 
Luhan , ficam parecendo piada de mau gosto, charge de 
~~~1 de segunda catec:orta. algumas aula, de nossas es-

Os ~elos de comunica(ão de massa, o aatélite. o compu­
tador sao Irreversíveis. Loto, é lmperloso ac08tumarmo., a 
~~e\~ia~tei.::rã.-los em nossa realidade cotidiana e de ,ata 

A e~cola fechou-se ao progresso e agora vive o caos de 
~:ap~~g~ç~ t~t~ii~~º·r~~~ ::~~~~~ partiremos para 

Estamos nos preparando para tamanha mudança? 
A Era em que vivemos, é. sem dúvtda a cEra da Infor­

~t~:~aJ~te~:\?~º· ordenadores, coaiputadores, circui-

Mas, será que esta comunicação estã. voltada para a 
Educação, p:i.ra as necesslelades bâ..slcas do homem? Send•, 
patrimônio da evolução humana ela estã servindo ao ho­
mem ou c~egou a um ponto de tão alta tecnologia que está, ::? contrano, gerando um grande silêncio entre as pes-

os meios de comunicação atuais e::itão transmitindo 
cultura ou estão sendo utWzados para dUuirem nossas me­
lhores aqu.lslções no campa da Educação? 

Me Lu.han afirma que o mundo está Virando novamente 
uma aldeia. Até que ponto esta teoria da retrtbalt.zaçã.o 1de­
V1do não haver praticamente grandes espaços entre as na­
ções forjado pelos meios de comunicação atuais ultra-rápi­
dos>, poderâ, ocorrendo, acarretar a descaracterização da 
Educação regional formando uma só cultura humana mas­
sl!icada? 

Poucas Upocas experimentamos uma fase dP idéia.s tão 
Intensas quanw este final de século XX. Cada dia surgem 
problemas que são desafios para nosso futuro próximo. ca­
da dia sobrevém aconteclmentos que agltam o mundo intei­
ro e nos projetam na maior perplexl.dade. 

A adaptação da Educação a estas mudanças está hoje 
contestada. Inúmeros acontecimentos evtdenciam tal fato 
Os rumos do conhecimento que pareciam incontestáveis sã? 
violentamente modificados parecendo que esta.mos diante de 
uma imagem do mundo que jã não é mals o que era e que 
se modifica à nossa presença desmoronando a imaglnaçâo 
a inteligência, o sentido, a razão e a lôgica existente ante­
riormente. 

Somente os espíritos criadores poderão acompanhar a 
mudança da civilização e dela tirar proveito. somente os 
que forem capazes de relventarem o mundo serão salvos do 
aniquilamento eventual com que a Educação defasada está 
nos ameaçando. 

Estamos no limiar de uma nova Era organizada em 
função da descoberta de preferencla ao ades~amento. Pre­
cisamos queimar etapas urgentemente destruindo a escola 
que é somente ◄ museu de cultura, e propor aos alunos de­
safios prospectivos, para formar homens capazes de a~gu­
rar o funcionamento e a renovação de todas as formas d~ 
vida e ativ1dades sociais :,;endo capazt."S de partjcipar cons­
cientemente de um novo proJeto de clvtU.zação. 

(O Prof. Pedro C.N. New Integra o Departamento de En· 
sino da f'aculdade de Educação Osório Campos, da ABEU. 
.;endo res,onsá.vel pela cadeira de Fundamentos FUOSOftcos 
da Educação> 

SUPERINTENDENCIA DA . 1 

RECEITA FEDERAL 
AVISO 

1 
A\iso d.1 Superintendência dJ, Recett..l Fe-dcnl 

( 7) Região Fi'.Ccal), 10s contribuintes do Imposto de 
Re.nda. 

Aqu~lcs contribuintes que, por figurarem no ca­
dastro com o CEP ( Codigo de Endereçamento Po.,­
tal) incorr{"to, n3o receb~rem o formul.1rio da Ot!da­
raçào de Rendimentos e o !\1anu.:iJ. deverão procurJ­
los nos ôrg.'.ios da s~cretaria da Receita Federal da 
sua 1urisJu;fio. 

Rc..:omen<la. ainJ.1, .l0$ contribuintes que L1tu,1!1 
::em o o:cu CEP. pois do c.:ontr.lno n:io rt!ceber,io os 
avisos ou notificações dccorrences do processamento. 

FRIOLATTI 
FRUTAS 

FRIOS 

DOCES 

LATICÍNIOS 

IMPORTADOS 

"UMA CASA DIFERENTE' 

AV ABÍLIO AUGUSTO TÁVORA 12 • N. IGUACU 
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"CL" FILATEUCO 
ARTHUR BARROCO 

.,. A~O x.xxnu _ Nou 1,uaço, t 6/J\' 1988 - N.0 UJII 

SELOS COMEl\lORJ\TJVOS (II l 

Multas J>t"'~oas comi'çam n c<>Jeclonólr ~elos por acaso. 
Ta1nz aeJ1,.m ntraidas Por um exemplar espccle.lmcnt<' belo 

e qualquer ~t)o comtmonatlvo de um Jc:~cal ou de um t('ma 
r.ut" lhes 1nte-1·t.ssa partlcularmt'-"1tc e principiam um3: cole­
ão sem u preocuparem muito c_om os •·quê~-c-poi-qucs'' do 
!-'..Sunto. Na v<'rdadr. a proporçao de 11rine1~lantcs que se 

:fão ao Jnc-ômoc!o dr: Jer um livro de inJci~C:lJ:O, no me5mO 
,ue Mbf"ffl que talS IIHOS existem. é pequem:-s1ma cm com­

çare.~-4lO rom a L·msccntt"' tanulla de colecJonadores. H.i pou­
c-o tt"mJJO ,oubemos de uma pessoa Ilustre que se lntercbSa 
ro!undamenf:r por Rios e qua.se afirma ser um esP(lcJalata, 

na.5 que lgnorn\·a a exfatt~cla de qua~qucr Jltc~atura JJ:lra 
:em dos cataJc.,gos hlatellcos~ a mate.ia., possul uma llte­
atur~ muito ''-'ta que qu.1lqut·r outro pas.::;atempo e o co­

eclonrdor que sr mio aprovritar de tal rato_ diflcllmcn.te 
-ode esperar ,·Jr a ser competente numa arte tao complexa.. 

Quando principia uma colcçã~. o_ colecionador - mas 
ara,nPote o !az - pergunta a .si proprio: ··Que vou CQle­
onar? Qual o meu objeth·or Das rc.spostà.s a tals perg:utt­

, as depE:mde, em grande parte. a orientação das :;uas !u·,u­
.ts atn'ldades e podem determinar ainda se o prmcipinnte 
<rn probabilidades de permanecer t11atellsta toda a ,·Jda ou 
e depressa se cansará do seu passatern:,o e acabe por de­
:!tir enfastiado cu cm .("onseqúéncla de repetidos de::;cn­
anos. O campo aberto diante dele é ex:remamente vasto 

e a ('$Colha pertcm.ce-lhe. 
No~ primórdios ,.ia arte de coJectonar . .11 palavra filatelia 

, ra de reduzida compreensão e implicava a coleção de selos. 
-loje. o sentido do termo !oi modlfJcado para incluir não 
'> a cole(ão - nem me.smo nece.;s,1rJa:ncnte a coleção -

mas o estudo dos selos. 
(cc'ntlnua.) 

.,,. • Coisas estraoha.s sucedem em noss:a filatelia Coi~as 
que acontecem sommte no Brasil. 

\'amos aos ratos: desde Jt1.neiro do ano tm rur.rn, a 
r\géncla Postal desta cidade não recC'be selos po:.ta?~. ~elos 
osta1s em Nov,a Iguaçu, qu~r dizer, ~elos de tarifas ordmá­

'"las-. PQi.s. &:C'JO;;. comemorau,·o~. l "miragem·•. 
Depois. tomo., tn!ormados que, .. a falta de selos era mo­

,-ada pe·a gre,·e dos funcionárias da Casa da. Moeda do 
tasi1, i.mpr~sora dos nos..c;os stl4" • Ocorre. que es.'-a gre. 
e. to! em dezembro de 1987 e. teve a duração de Quarenta 

< oito horu. 
Estamos em abril de 1~38 f" a A~ê-:lcJa P03tal de ~O\:a 

'E'Uaçu, contínua ••virgem" de selos, funcionando na ''base·• 
,Je franquias postais. 

A~ra. um pequeno de:tabafo Oh' que l!audades do O; -
cnel Botto ! •. 

• Pelo .segundo ano consecutivo a AMIFITE - 1\:-.iiOCia­
ão ~lneira de FtlateUa Temãt!CB. ,caixa postal, 91 - CEP 

: 0.161, Belo Horlw:itt, '.\10) dã prosseguimento .ao .'!;,'.u tra­
alho plont'1ro, em termos de ~issociações filaté:tcas brasl­
~irat de edtlar um a.nuárlo f1Jatéhco. 

O ,\nuàrio d~ 1988. que agora temos a satlsfação de re­
tber, contém a relação completa do1 !eus associados, por 
Idem alfabética, por data dP nascimento, rEla('áo elos te­
nas m~is c-olecionado~, faixa etâria, MXO, profü;são e dti­
r,bu1ção geográfica dos assoc:iados. 

Como pubJicação fllattHca t :a"go lnédito no Bras-;1' Os 
- ~ssos mais efwlvos cumprimentos ao me-stre c~1rlos Eduar­
do Copucio, dignlSSim.J pr~Sidente- da AMIFITE - A!.SOClll­
ç!io !\!bf:'lra de Filatelia Tematlca. 

:Soho Cnder~o - Caixa Postal, 27.li0 - CEP 26.001 
.,uva J~ul~u-RJ 

~ 
EU VOS PEÇO, SENHOR ... (.) 

RUY AFR~• 1, "l::.IXOTO 

Eu \·os peço, Senhor, o be Wl•~r 

que é permitir que -ceja a .- ' 
um prazi!r dt: \'i\·er Hmprc 1, 

fazr.ndo da ,·1r1ude a minhíl 

Q e ar,dc i!"li\'er. e~palhe en ,t•rre.'or 
e n .. hos do bom-!enso, na ü1to1da 
que ao 91ande !'ir\'a tal como ao menor 
e m1nh3 vo-. de Amor .!"C:Ja seguida. 

D.l1•me. Sent-ior, :ac.:"-tm. a neccuãna 
temperança de n..io pe1 de-r LI calma. 
e a pas.s1onal coragem m1"'s1onár~ 

de não dcxar de K:r o Ser augusto. 
p..!:a que ha1a harmonia na rninh.1 illmd 
e ~ntrc todc: o::s, homtns ur um Justo! 

(•► ~:~
11:~ird~ºul~;~ah:~1:i:,aado um JJlbas na 1m-

1 

CORREIO DA LAVOURA 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

Contabihdade - As!=e!"socia Fisc.il e Financeir.a 
Legalizaç;io de [irmas - Jmpo!-to de Rtnda 

Seguros - Admfhi~tração de empresas 

AV. GOVERNADOR AMARAL PEIXOTO, 151 - S/3115 
NOVA IGUAÇU•R.1 - TELEFONE 168•3730 

funerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR. 17 - NOVA lGUAÇIHl.l 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONV~NIOS: INPS. IPASE. Policia Militar, 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha. Petrobr~s. 
Ministtrio dos Ttansporte:s, Compactar, Pedreira 
Vigné S. A., Ministério do Exêrcito. Concessionária 
dos serviços funerários dos cemithios públicos de 

Nova Iguaçu 

fábrica de Bebidas Drama lida . 
INDúSTRIA E COM~RCIO DE BEBIDAS 

EM GERAL 

Av. Abilio Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-664S 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

SOLISTER 
Comêrc10 e Industria Ltda. 

SABOES E VELAS 

AV. GVADAL\JAIU, 5018 - TELEFOli'ES 767-0802 E 

767-6607 - SANTA Et"Gl!:NIA - :</OVA IGt..lÇI! 

=--------
lj 

DE 16 A 22 DE ABRIL DE 1988 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MF. 

VENDE SEMPRE POR :-.IENOS 
TINTAS, OLEOB E PIN~IS 

ALVAIADES. GESSOS, COLAS 
E VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCAIOVA, 53/55 - NOVA IGUAÇU 

TELEFONES: 767-8384 E 767-83i8 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
fPRAÇA DA LIBERDADE. 84) 

LOJAS PARQUE 
f PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nacionais e: estrangeiros 
P apelaria e artigos para prtsentes 

FONES: 767-7272 E 767-7849 

1

\ 
'\! -

LJ '{s Ccntabilidade Nelson Bornier Lufa. 

c..,ti<\NIZA.ÇAO D:S EMPRUAS - =clA 
l•!<>Clil. i,; COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

~cnwno: Rua Profa. venma Corr~a Tones n.0 230 
.... 1naar - Te!.: 767-17,,/767•7621 

(SEDE PBÕPRIA) 

Ht 
CORP. 

CAUSAS Cth. 

' 'RA. SEBASTIAO 
2:RTO CORREDEIRA 

.. ,NAJS E TRABAI.Bl'STAS 

RUA ONlX, 53 • LOJA • TEL.: 796·2'181 • MEl!QUl'fA 

CONSTRULLR de Iguaçu M'a feriais de Construção Lida. 

PISOS - AZULEJOS - LOUÇAS SANIT ARIAS E FERRAGENS 

E:UCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS_ CALHA 

CAIXA IY AGUA ETERNIT E BRASlLIT _ CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Gl'v. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 
BASTA DISCAR 767-2725 l 

OOOO<A,oo,N"°°UN'°'°'C-IE - SE=Moo.S,oo,A"°°IR'°°'D:iooE '°°'C)O<)ASOO(A ~~=----N-ov_a_l_gu-aç_u_- Estado do Rio de Janeiro 
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DE 16 A 22 DE ABRIL DE 1988 
CORRE IO DA LAVOURA 

.lrio lnf o:rmal 
MOMENTO 

M Ulde Glmenez ... Em mesa ao la-
Na noite do et.xo, a rupo de amigos_ . . Deverá ser 

do, Paulinho Leone c_om d: testa Destaque Grande Rio, em 
Neusa Bor~es a atra9~ardoso Távora passando pela minha ~=!~· --a~n~~ 8JÔ.se_ No almoço da P1nus, Regina (linda, 
linda) Pe O br1Ihante Ronaldo Machado. 

, 
TOQUE rtJr de amanhã, e sempre _às tardes de do~go, 

A pa ua u Basquete Clube. Sao 80 mil em premies. 
bJugo n°,/fr ~ Estive com um grupo jantando no elegan­
-t11; ~~~e ~1\lb ex-Chez Castel. A casa continua bonita e 
e a A en'te se sente bem em lugar assim. Comando ~U:in.°;!· bomg amJgo Sidney Per.eira. O que foi? Quem jantou 
omi 

0
? Não estou com a mmima vontade de conta~. e Í'u· g · E e Miguel couto no domingo que pastou. Fiquei 

su:P~~o Com a grandiosidade e a organização do clube. o 
agode da tarde teve o Grupo Pirraça no comando. O apre­

rentador é o excelente Beto Salgado. Encontrei o famoso 
Jorge Canuto e muita gente amiga. 

DESr~~~ta Semana Ilustrada» promoven~o a décima. edi­
ão do Destaque Grande Rio, dia 16 de maio. Uma noitada 

Jom mordomia k>tal. verdadeiro desfile de celebr_tdades. Eu 
não entendo como a -semana ilustrada> deixa sair em suas 
páginas aquela coluna da Sapoti. Isso é nome? Sapoti que 
eu conheço é uma fruta que se come. Quanto a esta Sapotl 
Rocha da Silva, acho-a totalmente por fora, cafona e ultra-
passada. 

REBU Mal falei do livro e.Nova Iguaçu em Sociedade>, que sai .. 
_rá ainda este ano, e já começaram os fux!cos: quem entra, 
quem vai .ser citado? E vai por ai. Posso adiantar que a 
Hiena Gargalhantei e sua turma não entram, elas que pro­

curem outro lugar para sua patota. 
Eu já sabia que tudo seria um tumulto. No lançamento 

do livro da Helena Gond.im, <Sociedade Brasileira», é a mes­
ma coisa, de dois em dois anos. Imaginem o rebú que vai 
ser por aqui. 

PAREDE 
Ione e Aldo Pereira serão os homenageados da próxima 

semana na .. Parede da Fama•, do Times Bar Club. Mereci­
damente. Nas semanas v1ndantes, mais nomes badaláveis 
e colunáveis entrarão com as placas. 

Depois eu conto. 

MERCI 
Muitos nomes estão colaborando para que eu possa ace­

lerar' o llvro Nova Iguaçu em Sociedade;. Merci a Julia 
Tardit Martins Pinto, Fauzi Almawy, Alberto Aquino, Ivone 
Moreira, Norma Ferreira, Jorge Abrão Amed, Francisco Al­
cântara Gonçalves (chefe da Administracão da Zona Pos-
tal da Baixada) e mais e mais. -

É muito trabalhoso fazer o livro. Vocês não fazem idéia. 
Não podem ser esquecidos os nomes tradicionais e os novos 
que estão acontecendo. Acho que vai ser do agrado de to­
dos. Que~ está me auxiliando nos telefonemas às pessoas 
é o Leomcio Ramos Viana. 

DESLUMBRADA 

A Rainha da. Primavera de Nova Iguaçu esteve em Ita .. 
J)a~ca com .os p31S. Uma viagem que ela ganhou quando foi 
eleita a mais bela, doJs anos passados. 

. Vol~u totalmen~ deslumbrada com o que viu no Me­
d1terranee. Ela me dLSse: . Fol tudo muito regado, comi e 
bebtt° i::Pa~. todo, emendando dia e noite. 

BADALAVEIS 

Na tarde. do Rio, e_ncontro a sempre Eny Lima. Ela me 
co!1ta que vai fazer plastica. agora em mato. Reaparece na 
~ festa de Junho, Arraial•, na Churrascaria Rodeio 

ta 3. • Posse da nova diretoria da Casa da Amizade 19 
de :na10, no Country, durante Jantar festivo. Nataha GÍehl 
pas::;a. 5' cetro e coroa. • Inaugurando, sexta que vem no 
calç_adao, em frei:ite ao Banco do Brasil, o 4 Pagode do ÓaI­
çadr · Grupo Pirraça e Dedé da Portela são os homena­
gea os. ao lado de Negu1nho da Beija-Flor. 

ASSALTO 

1 Um assalto diferente na tarde da Rua Otávio Tarqui­
n o, tm plena quarta-teira; a avó, a babá e o bebê. Dois 
!b~~an~s atracaram-s~ com. a vovó para tentar arrancar 
rol de:rub~J:1~!· c!~:a~:t~b~i~á meia dúzia de. bofetadas e 
assaltantes tentou tomar. o bet& Ocome5.o_~ a gr1tar. Um .dos 
correu em so d . · J>O~ \o'l;lro de um ed1f1cto 
drão. A babá e~~e;~ ~eJarc~~seg.uindo tirar o bebê do la­
para correr. Mundo - T 1 ~ P~ e colocou os assaltantes 
me1hor. cao. rl.)te cidade que um dia Já foi 

POIS É 

Pela 6tgunda vez Fran ·l A Estado do Rlo de 3: t sco maral é o Governador do 
e.e neç:óclos. Quem t~elro. Moreira seguindo para viagem 
dii ex-Mi.ss Eleg· nte,;1a aparecer mais é a sempre Aba-

Abadia flca ª i e agu, lembram? 
lhe fana mal. mu to na dela. Um pouco de badalação não 

IDJ\DE NOVA 

Maria Dtbora Guerra 8 terça-ft1ra. l';wia tt-ista bonit àldanha testE'jou 83 Idades na 
ra todo,; nos que go_. tamos ~e-fa um momento de altgria pa-

Har,i.. I .. e ~mpr · 
Uma mulher de fibra. VtrJad~r1~! ~:;~ln~~ade- assumida 

Hl..'"TóRl!\S 

~a fia.se de seleção de nomes para O Uvro 
vos t'nder ~' que e-,tou trabalhand , .. (~ os re,pectl­
M2:1am qi: nut d d º· co~as engraçadas. 
mt: falou Ja n1 q~ J o e.squlte para conhecido eolu.nàvt'l 
va .aenhore .. . t 'J D<,mt dtle vai aa1r junto com a no~ 
dr; e Wào que ... udb bem Mas meu t1onit va1 saic perto do 

Hr:;tórta.stºT:_oer, não dfU colbN dt' cha para es3a 
dlu p ra colocar O n~ di~ Como ~e outra nnhora que pe­
,p~:-1 u me o ex .. gf ri ro , para que as prssoas 
De 1a t'U QC:n~tà tudo bem tntre wa IlJha e Q galã Pode'l 

FINAL DE SEMANA 

1 - Hoje é dia de Sutil-, o restaurante do momento. 
Casa onde circulam os nomes top da geração colorida da 
cidade. 

2 - Um Uvro para o flnal de semana: cUm capricho 
dos deuses1, de Sidney Sheldon. Recomendo. Um livro para 

ser ge~r;:~à fan'r:1~ pr~:-la La Dolce Vtta. Mâitre Russo' 
tem sugestões ótimas. 

NETO 

Letla Almawy Vlllé e seu Roberto, em tempo de baby 
pa.ra esses dtas. Se for menino, já tem nome certo: Gustavo, 
Se for menina: Joyce. Vovós Enésla e Fauzl mudaram todo 
o décor d.a casa, ansiosos pelo neto que chega. 

POLITI CA 
Maria José Gouveia também será candidata à vereança 

local. O que tem de candidato ... uma loucura! Ela vem 
pelo PMDB. Compreendi, mas não entendi. Ela não era a 
diel escudeira• daquele vereador do PSB? Como vai ser ago­
ra? • O clã dos Raunheittl em franca atividade com a cam­
panha do Deputadd Federal Fábio Raunheltti na caminha­
da à Prefeitura. Trabalho puxado, campanha acirrada. Que 
o dtgam José Cardoso Távora e os demais candlda t-0s! • 
Leuctr SChiavini também em ritmo acelerado de campanha. 
Tudo rapido. Candidato parado perde ponto Leucir sabe 
d isso e batalha sem para r . 

VIAJANTES 
Em retor1:10 de merecida viagem de férias pelo ln"".erior 

do Estado de São Paulo, o conceituado médico especializa­
do em cirurgia-plástica, José Maria de Azevedo, já se en­
contra à disposição de sua enorme cl:entela no consull.Jr!o 
da Rua Francisca Melo, 74. 

OUALIDADE EM SEBVIÇ4?S 
TIPOGRAFICOS 
E EM OF.F-SET . 

CHAME 767-7237 

RUA BUNARDI ,O >E Ili~ lO,.r 7$ ~OVA IGUA;;::--7 

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 
Comp.:treçam às ceuniõe,"t das quarta,:f-Íticas. ãs 

l9h30m, rMra tnUr da te.atlv.1ção do Clube de- fn­
gen11t""ro e Aquit~tos de Nov I Iguaçu 

Rua C,1, FrJncJ,co Soares. 171 301 N Iguaçu. 

( Sede da Inspetoria Rtg•~nal do CR EA). 
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APRESENTA· 

Quartas-feiras - seresta. 

Sexta. sâbado e dom1n90 - espetacular show com o 
elenco da casa. Música para dançar. 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM 11 
TELEFONES, 767-1662/768-1759 767-3982 

~ .. 

-
♦ ,, 

g 

~,llt GZ -~.. _ ._ 

J,--#/1:_ # ,, if P 
~,,,!,;~t(JfJ,f/1, t:ti• 
ESl'ECIAllOADE À ITAU AIOA RESTAURANTE 

~i'··,; " < TEMOS SERVIÇO ,PARA VIAGEM>•,:. 
{~?).,•>é''''·, :·•· -' DISQUE 767'3367:.-· ·' . ... . ·-

~n9Ã'.s~,R~.~RDINO D~ ME_L-!-º· 2095 --~◊V~IGUÀCV 

HOLLYWOOD DISCO CLUB 
PIZZERIA LA DOLCE VITA 
TIMES BAR CLUB 
NOVA l\llNUANO 

rodas 

PROJETO E 
ORÇAMENTOS 

SEM COMPROMISSO 

de \. -· , . \~vt 
magnes10~ 

polimentos, soldas, desempeno 

abertura de rodas e parafusos 

serviços para o mesmo dia 

sob nova administração 

SILC:AI POLIMENTOS 

(,,,,.,:1..,.P1,,,0C•~•do 314 A c.1,1u,,u.,•Nc.~.-11u••u • 7S7 9944 

11 
1 

r 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 767-2725 



ADEMAR MOSCOSC:...! __ _ 'dORREIO DA LAVOURA 
1·, FERDEll 

PARA O FLUMINE '-hE 
NA E~1 HÉIA 

Me!fflo lutando com uma 
t:l e de dlflculdade_, o de,­

p.Jrti.3t.l Ltônida da Silva 
S3rro.: o popular Lio nao 
t!morcce \UD minuto acqu,r. 
Stndo a.utm. mo.is u111i Vtt 
ele leva o time de bJ.:QUr_tt• 
bol do Iguaçu s...._.quete Clu!>e 

Ili TORNEIO PRIMAVERA-VERÃO 
TERMINOU COM GRANDE FESTA 

o futebOI amador - ,1r1nc.1p , h~ luele pro-
tlrooo p e J o .s ch11mados p!'qucno.. clubes ~in campos 
abtrto

5 
-- rontinu:'\ 1endo n ~rande atra.c;o.o dos t,ns 

de 
1

cma.;1a ri05 ba1rr0$ d..J orande Rio. e.spcclalmente 

nos da ear:xada FJuminen.f<". 
oomtnKo passado J.sso ficou pl"O\•ado, por oc11sláo 

do rncerrarnento do lll Torneio Primll\'tra-Ve~áo 
cdic;ão 87J. qumdo a .praça de upo~tes da vua AYehno 

rec<·bt'u um grande publico. onde nao falt.arllm as ha­
bituais bateria.Is e bandeiras dos clube:; camp~õcs _e 
,·1cc--campeoe.5. Todo es.5e co:iJunto contribuiu deds1-
,·11.mtnte para a ~leza do r:-petacu.o nos dOls jogos 
de confratern1iaç-áo Que toram d~put~dos sob o e.&h­
mulo permanente d~ torcidas organizadas e dev1da-

roente un1formt.zada.s. 
A promoção. patrocinada pela Prefeitura, atr.;a,.ês 

da Secretario Municipal de TUrlsrno, Esporte e Lazer, 
que deu totio o apato tecmco ao evento. iol do Grupo 
de Veteranos da VUa A._euno Social Clube e gra.«:a~ a 
iua organização. akançou o sucesao esperado. 

o Mocidade Unida FC ,campeão) recebeu o troféu 
•Prefeito Paulo Leone", e o EC Sào Jorge <campeão 
da categoria de ~egundo quadroJ retebeu o troféu "$e­
crctário Eva.Ido de Andrade Cost..a. · Q.s respecti..-os 
,·ice-campt>ÕC!> receberam o..o:; troféus ··Prc~idente Bene­
dito l\luniz cordeiro'' e "Diretor Adernar Moscoso". 
Adaldo. arqueirO do time campeão. recebeu o medalhão 
de go.eiro menos vazado. Antonio Clarete recebeu o de 
n.rtilheiro Na categoria d<" segt.-ndo quadro, o goleiro 
menos vazado foi Luiz e o zrtHheiro. Carlos Alb~rto 
- amboS do São Jorge Os atleta.s dos clubes cam­
prões e ,·ice-campeões, os dingentt.s e clubes particl­
pantes receberam diplomas de .. honra ao mer1to" . O 
diretor do Departamento de Esportes da SEMTURES 
fol homenageado pela diret..ona do Orupo de Veterano~ 
e. apos os dois jogos. foi oferecido um churra~co pelo 
clube promotor da competição. 

socw s 

~ 
o Hlhu cmc.panheiro de imprenScl 1.: <:ompadre. 

OH .1ldino Alves FJores. aniversarlou no úlUmú dta 9 
11.abado) * A slmpâtica Mohorita Bárbara Crtstina 
Gom~ da Silva ,·ai aniversariar no próx.imo dia 20. 
Stus pais, Marlene e sebastião Gomes da Silva, vão 
abnr a mansão da Rua de Vila Lúcia para cfcrccer 
às pessoas de_ suas relações um a bOnita testa. * A 
jcYtm e almpatica. senhora Nadir Veneti11o, 'J.cadémica 
dr Direito da SESNl, aru,·c~ariou no último dia 1:1. 

-- --------'-

CLAUDIO ROZZO É O NOVO PRESIDENTE 
DO ESPORTE CLUBE IGUAÇU 

Em mo,.iment:..I.WI as: mbléia 1trr.a.l lrdin Lr:a. re lizada. 
na no1t.e da ú.tlma terça-felra. o [..s:porte Clube Iguaçu ele• 
:;eu o seu novo Conselho Dellberattvo. saindo vencedora o. 
"::hapa :rradlçáo e Ren"Jvar;ão tazu:J. q1~e apôia o delpor• 
~ta CJ_aud10 Teixeira. Rozzo oara a pres1dênC'.a do tradicio­

r:al 1tlviaegro da Rua Ota.viO Tarquínio. Clàudio Roz.zo teve 
J 87 votos. vtndo _ em sE:gwda Deoberto Marques do:1 Santos 
tC_hapa RLno,n.cao e Tradu;ão1, com 129. Lutz Antonio s1-
~oes d1 Chapa Inte_gra~ão. te,·e 105 votos. ttcando com 
... pen 31 \'Otos e, rand1dat.o André Vicente de Carvalho. da 
Chap., Ju\'entude lguaçua:1a O r<"•ultado no entnnto ~e­
; undo 1nform1icõt.s colhidaa pela reportagem do CL, fCJi 'tOn-

~o, · \ 1G t
1

\ Ç l t cRJ ) _ , ~o 1.XXJI o i: 1fi A n oi; '\BftlL Of: 1
9
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Mesquita derrotou o Nova Cidade em Nilópolis 
n3 competição, o EC. Ml~uel 
C,1uto. uneou Jogando ru 
o time carioca do Bonsur-es• 
so. E,.cta partida, toi dispu­
tada na Rua Teixeira de 
CaHro, em Bonsucesso. "Jnde 
o Miguel couto não foi feliz 
e termln.JU perdendo para a 
representação Jeopoldlnen~e 
pt>I::> r~core de 3 a O 

Neste domingo. o alvinf.'­
" .... mf'~"Q'.Jitense v .... 1 a. :ida­
de de Santo Antonio de Pã.­
dua para enfrentar a equt· 
Pe do Paduano. O Miguel 
couro. em &l"U caxnpo. vai 
receber a visita do Olaria. 
(Nota: Este último iORO pO· 
derá nr transferido para a 
Rua e:1r:ri, Jogo mais> 

Na abertura do Campeo­
nato Estadual da Segunda 
Divisão <categoria prorissto­
nall, ? time do Mciqulta 
dtrrotou o NO\la Cidade pela 
c-.:mtar,cm de 2 a l, em par­
tidta rcnllz:ada no campo do 
quadro perdedor. em Nlló­
polis, no último sábado. 

o outr? ume iguaçuano 

O QUEIMADOS CONQUISTOU DOIS TíTULOS 
uma prorrogação de 30 mi­
nutos. E como não houve 
venced!>r nesta etapa da d e• 
:1.são, os dOi3 times toram 
para a disputa dos pênaltis, 
quando então o Queimados 
derrotou o Ferr.:>viárto por 
3 a 2 <campeão amador >. 

O Queimados F.C., no úl­
timo domingo, c.:mqulstou 
dois títulos pelo Campeona­
to Iguaçuano de Futebol da 
Primeira. Divisão (edição 8'7 ). 
ao derrotar seu prln-.::pol 
adversário nai. duas categu­
r ias - amador e Junior. Pe­
la manhã, com arbitragem 
de R-:>ullene Santos Flores, 
Vanir Vitoriano Bispo e Ro-

..;trto S:1r . . o N'ey, o time 
junior d11 Queimados derro­
tou o Ferroviário pela con­
tagem de 3 a 1, sagrando­
se tricampeão na categoria. 

Na parte da tarde, em j o­
~o ba.stan~e equilibrado, o 
Queimados venceu o Fert'í)­
viário p!>r 1 a O. Em virtude 
do alvirubro a ustin ense ter 
vencido a primeira partida 
este encontro decisivo teve 

A te.,ta de entrega das fai­
xas ao1 campeões está mar­
cada para este domingo. 

SELEÇÃO IGUAÇUANA TREINA NESTE DOMINGO 

a participa. do Campe<>nato 
carioca.. n.,.i, qual Já coa>.N 1 
a enfrentar o "".Obras .~ 
categoria ~nranto-)u~cnil dQS 

chamadM gnndes r:lubu do 
R'.'J de Jane !:tJ No ültlmc.i 
domingo, pela manh!i, e:m. 
Alvaro Chaves, ;:, me jogc,u 
com o Fluminense sendo por 
Hte derrotado pelo placar 
de J05 a. 48. Nesta partida 
que marcou o ,nicl"J da par­
ticipaçio do time iguaçuano 
no Campe;:ma.to Carioca de: 
Basquetebol Intanto-Juvenil, 
iogaram e marcaram -para o 
IBC. u seguintes jogad'Jr.?J. 
L eoman (4 ), Miguel, Zé Car­
los 113J, Ricardo f2), Rob· 
5on <3,, Mucelo fJl L\rlz 
Marcelc, 161, Rvmualdo 121. 

Vanllsor, (31. Mamede í12> 

e Betinho 

,-- - - ---

Osargento Jor... ao 2oY 

JOGANDO COM O HEllôPOLIS 
para dirigir o elenco igua­
guano. Carlinh.:>s Sapé acei­
tou o convite e, na noite da 
ú 1 t 1 ma quarta-feira, foi 
apresent.ado aos Jogadore 
que vão representar o Mu­
nicí.pio de Nova Iguaçu no 
certame estadual. S.ipê já 
estará dir1gind.J a seleção 
neste 1og!>-treino com o He­
liópolis. 

Neste domingo à tarde, no 
Estádi.:> José de Alvarenga, 
a seleção de Nova Iguaçu -
que ~ prepara para o c am­
pe,:mato Estadual de Seleçõei: 
Municipais (categoria ama-

dor) vai jogar com o con­
junt-0 de HeHópoUs. O vete­
rano carhnhvs Sapê, que 
foi Jogador proftssional e 
chegou. inclusive, a jogar em 
Buenos Air~, foi convidado 

AlCAl~U 

Batalhão da Polic,a Militar 
organiz.-:lu um time de vete­
ranos com o nome de Trem•· 
Terra F.C. • E por falar cm 
Treme Terra, v intanto-}u­
veníl desta agremiação, di­
rigido por Juarez da Silva, 
licou com o titulo da C'lpa. 
Adernar Mo.scoso. • A Sie­
crt. ,aria Muntcipal de Tur s 
mo, EspJr ~e e Lazer csU 
apoiando u E,C. São Jorge 
na organizaçã"J do I Cam­
peonato do Trab3lhador A 
trsta de abertura está pr()­
gramada para o Dia dO Tra­
t:ithr • ~ ! ~ T"" -o-­
tos de r-tuva lguaçu vai re ... -
lizar, estP- ano, o Campeo­
nat-:> Iguaçuano de Voleibol 
lmascul:no e feminino). Se­
bastião Rabelo Guimar;.,, ". 
diretor de voleibol da JDN'I. 
está na c-aordenação. • O 
Morro agudo F.C. derrotou 

MODUO~ EUROPEU\ 
E f\f.'aERlCUO~ 
IA!lI.E! .. I\ m1. CORFO 

COMWCANCIA 

À IIEHDi ll~\\ tl\l' DO~ 
• .!.do pe e~ candidatos André Vicente de carvalh,'1 e neo-

1 _e rto Marq~Je.s dos Santos. 10b a akcação de que novas pro­
ostas de sorlos foram aceitas .sem a ob,ervãnch cso prazo 
Pterni.:udo pelo t:bl:ituto do clube A asiemb1éla ceral or­
~,a.na que apontou o nl.)V0 presldcnte tto ECI foi pt~idJda 

1 do Sr Alberto ?Jllson Ri.1mos, func. on" e: ct mo ,e-tr"étãrJO 
.J Sr. Jor~t Antu_nes Braga e escrut , fenhore$ Pe­
Vro Arurne Mano RE'LS e HíJt'jn Fn.. di 

---------
Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 767-2725 

No jogo-treino do último 
domingo, com v Atlético FC., 
da Vila Kennedy, a seleção 
iguaçuana, com uma equipe 
que teve que ser impr::>vi.sa­
da nu laterais, foi derrota­
da ptlo clube local pela con­
tagem de 3 a 1. Apesar do 
derrota, o têcnico. Carlinh03 
Sapê-. que ac:-n:: "':nhou .i 

nos~a. delegação 11nda como 
'Jt:.:.ervador cr ~ ll d, - , 3, 

equipe, .sobr '-1"" t _ 

ra. para o co1ni:1em ~t ... e!," 
seu trabalho, 'J reto~ l 
jogadores das equipes -(Quei-
mados e Ft-rroviari'J) qÜt: 
disputaram o Campoenato 
Igu.1çuan.:> da Primeira Oi-

'::> Novo Aurora F e. peb\ 
ccntJ.gem .:Se 3 a. 1, no a~ -
toso disputado domingu p:i:;-
11do em Comendador Soa­

.es. • Antonio Rlb<,ro o,as 
tChefinho) C'JDVidando o Cl 
para v 1ogo de amanhã 1do­
m1ngol, entre o Orêmio Re­
creativo União Fabril Expor­
t ldora e o juven:l do CR 
Vasco da Gama. n"J camp-> 
do Ouro Negro, em Mangul• 
nh.J.i. • O Sr. Horácio Gor .. -
c,,•alve!i de Souza, vice-pre">i· 
dt.>nte do interior do América 
FC .. enviou para a ed1tor!a 
de- esporh-s deste semana.ri~. 
tlàmuJ:is, posta .s e o prog a­
ma de, Amêr,ca F.C. • A 
A.o:;'.-,oc1ac;áo dos Taifelns da 
Armad:1 <ATA) estJ. partici­
pando do Campeonato Indi­
vidual de Dama.s, promovid? 
Pt"'ll Fedcraçà.o Carioca de 
Damar A !'!..,unda rodada 
será di!'!PUt.lda ne::-te domlr­
ço, n.> C1 . .slno Bnngu. 

ATACADO E V AREJO-------

FORNECIMENTO A DROCAIUAS, FWIACW. PElíFtr..lARIAS rrrc. 

MATRIZ 

R ua 13 de Maio, 50/ 56 
Tel .: 7 6 7- 2 0 7'> 

F I LIAL 

Ru a L uiz S obral , 613 
T e l. 1 767-•605 

M a R K ã O - Cosméticos lida. 
Avenida M arechal F loriano Peixoto, 1790 - T e!. 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu 

;;REFRIGERANTES 
NOV~ IGUAÇU S.A. 

R!='ª Pr~idc11te Dutr.i, km 184.8. Nova Iguaçu . RJ ,-1 
ando sates, 5- Comt:ndador Soaies. PBX 767 5Í16. "' 

Estado do R,o de Janeiro 

• O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanta e Taí. 

j 

.... 

LEI OBRIGARÁ S 
A DAR BOlSAS 

Vereador do PD 
toleg as que Y 
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